

























































UNIVERSIDADE TÉCNICA DE LISBOA
FACULDADE DE ARQUITECTURA
ESCOLA INJAZZ:
Arquitetura de Integração numa Perspetiva Sustentável
Orientador científico: Professor Doutor Arq.º José Afonso
Co-orientador científico: Professor Arq.º Luís Rosmaninho
Joana Rita da Cruz Ribeiro Santos
VOLUME I











































Arquitetura de Integração numa Perspetiva Sustentável 
 
Joana Rita da Cruz Ribeiro Santos 
Orientador: Professor Doutor Arq.º José Afonso 
Co-orientador: Professor Arq.º Luís Rosmaninho 
 
Mestrado Integrado em Arquitetura com Especialização em Arquitetura de Interiores 






































A arquitetura contemporânea passa pelo aproveitamento de recursos e pela criação 
de espaços dinamizadores das cidades, que contribuam para a regeneração urbana e 
coesão social. 
O presente trabalho pretende analisar a arquitetura de integração numa perspetiva 
sustentável, através da intervenção num objeto arquitetónico, no sentido de permitir a sua 
conversão para uma escola de jazz e clube noturno. Pretende-se abordar e compreender 
as necessidades funcionais de um espaço deste tipo, propondo uma metodologia de 
intervenção que respeita o valor histórico e cultural da pré-existência. Procura-se também 
demonstrar que a reabilitação e o aproveitamento de recursos naturais e históricos são, por 
si só, uma forma de intervir promovendo o desenvolvimento sustentável. 
 Desta forma, este trabalho, que procura uma atualização na resposta aos problemas 
do desenvolvimento urbano, serve para o enriquecimento de uma metodologia atual de 
intervenção em edifícios e zonas urbanas históricas. 
 Assim, serve este estudo para o acompanhamento da leitura de uma proposta de 
projeto para o antigo Picadeiro da Escola Politécnica de Lisboa, na sua conversão para 
espaço cultural e de ensino. 
Em última análise, a presente investigação tem como objetivo a contribuição para 
uma visão integrada dos temas abordados. 
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The contemporary architecture is made through the use of resources and the 
creation of dynamic spaces in the cities, contributing to urban regeneration and social 
cohesion.  
This work intends to analyze Rehabilitation in a sustainable perspective through an 
intervention in an architectural object, allowing its conversion to a school of jazz and night 
club. It is intended to approach and understand the functional needs of such a space, 
proposing an intervention methodology that respects the historical and cultural value of the 
pre-existence. 
 This study demonstrates also that the rehabilitation and the use of natural and 
historical resources are themselves a form of intervention that promotes sustainable 
development.  
Therefore, this work, seeks for an update of response to the problems of urban 
development, and serves to enrich a contemporary method of intervention in urban areas 
and historical buildings 
 This research serves for the monitoring of the reading of a project proposal for the 
old equestrian building of the Polytechnic School of Lisbon, converting it to a cultural and 
educational space.  
In the final analysis, this research aims to contribute to an integrated vision of the 
topics approached. 
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1.1. Objeto de Estudo 
  
A Arquitetura de Integração ou Reabilitação, tema atual e muito complexo, 
abrange conceitos como a memória, o lugar, o passado, a tradição, a 
contemporaneidade, a atualidade e o futuro. Baseando-se em princípios de integração 
e regeneração, contribui para o desenvolvimento sustentável das cidades e da 
sociedade. 
Nos dias que correm, tanto a arquitetura como a sustentabilidade, têm um 
papel cada vez mais relevante na forma de se “fazer” arquitetura. Vivemos numa 
realidade instável, em que a sociedade põe de parte os valores humanos e desenvolve 
uma economia que depende em quase tudo do preço do barril de petróleo. Torna-se 
importante, projetar um mundo para além desse recurso, que seja mais equilibrado e 
assente em ciclos regenerativos, evitando o desperdício e a destruição, áreas em que 
tanto na Arquitetura como no Urbanismo ainda há muito para fazer, tal como refere Rui 
Barreiros Duarte1. 
Neste contexto, importa referir que as intervenções de reabilitação e integração 
urbana começam a ser vistas como uma forma possível de promover a 
sustentabilidade ambiental. De acordo com o Eng.º Carlos Matias Ramos2, presidente 
do LNEC em 2005, esta forma de intervir, para além de defender e conservar o 
património construído, dotando-o de capacidade de resposta às necessidades da vida 
contemporânea, aspeto igualmente importante, integra também valores sociais, 
ambientais e de sustentabilidade. A pré-existência não deve ser transformada em 
quantidades enormes de resíduos e lixo por tratar, mas a sua reabilitação e integração 
deve sim, promover um ato de valorização e adaptação de recurso históricos, um meio 
importante para a preservação de recursos naturais. 
Assim, o novo conceito de reabilitação, manifestando a preocupação do 
Homem, tanto de preservar os seus valores e história através do edificado, como a de 
preservar o meio ambiente em que habita, apresenta novos desafios à sociedade em 
                                               
1
 Duarte Barreiros, R. ; O território, a Cidade e a Arquitetura face à Mudança do Paradigma Energético. 
Revista Artitextos, Centro Editorial da Faculdade de Arquitetura da Universidade Técnica de Lisboa. (04 
de julho de 2007), p. 50/51 
2
 Paiva, J. et al; Guia Técnico de Reabilitação Habitacional, Instituto Nacional de Habitação e Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, Lisboa, 2006. 
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geral - às empresas e técnicos da área3, às associações não governamentais e, em 
especial, a todos os cidadãos. 
Quando falamos em Reabilitação ou Arquitetura de Integração, devemos ter 
sempre em conta que a mesma deve ser pensada a nível urbano. Desta forma, as 
intervenções pontuais devem fazer parte de uma política de regeneração urbana, 
ordenamento do território e desenvolvimento sustentável. 
A regeneração urbana e a revitalização dos centros históricos, conjuntamente 
com as questões da sustentabilidade energética e da necessidade de redução de 
emissões poluentes, são hoje os principais desafios que se colocam ao planeamento 
das cidades, tal como refere Paulo Neto4. Este conceito refere-se a um conjunto de 
intervenções sócio-urbanísticas em áreas urbanas marcadas pela degradação do 
edificado e do espaço público, pela insuficiência de equipamentos sociais elementares 
e por processos crescentes de exclusão social. 
Contudo, estas questões só fazem sentido se for criada uma consciência para 
a compreensão das mesmas, a par com o desenvolvimento de formas de intervir no 
edificado existente, conciliando a preservação do património, adaptando-o a novas 
funcionalidades e à melhoria do seu desempenho ambiental. 
Neste caso de estudo em particular, importa referir que os estabelecimentos de 
ensino e espaços culturais – escola InJazz – sendo equipamentos que servem a 
comunidade, devem ser o reflexo das preocupações e princípios que regem a mesma. 
Portanto, o principal objetivo deste estudo é o de compreender e integrar 
conceitos de reabilitação e de sustentabilidade, rentabilizando da melhor forma 
possível os recursos históricos e naturais disponíveis, contribuindo assim para o que 
deve ser encarado como uma metodologia de intervenção, a aplicar 
independentemente dos diversos usos do edificado. 
1.2. Enquadramento do Tema 
 
 Em Portugal, à semelhança de outros países da Europa, a Arquitetura de 
Integração tem vindo a assumir um papel de relevância na arquitetura e urbanismo. 
Através da criação de programas e planos de ordenamento e intervenção no território, 
têm sido dados importantes contributos para a reabilitação urbana.  
Como exemplo, temos o caso de Paris, visto que em 2009 o presidente 
Sarkozy lançou a vários arquitetos o desafio de proporem um plano urbanístico para 
                                               
3




_em_inovacao_criat ividade_e_governanca  (agosto 2011)  
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Paris 2030 – Grand Paris5; em Berlim, na Alemanha, em que os espaços públicos têm 
vindo a ser reabilitados, tornados em verdadeiros pontos de encontro e de vivência da 
cidade, como é o caso da Potsdamer Platz6. 
 Com a necessidade de dar resposta à degradação do edificado, tem sido 
crescente a preocupação em reaproveitar os recursos naturais e históricos 
disponíveis, passando de uma política de expansão para outra que se pretende ser de 
regeneração, revitalização e requalificação, principalmente dos centros urbanos e 
históricos. De acordo com Paiva e colaboradores7, a palavra de ordem passa a ser 
reinvestir e valorizar os tecidos construídos e inverter a tendência de expansão, 
promovendo no processo a coesão social e a cidadania. 
 Assim, a Arquitetura de Integração emerge como uma forma consolidada de 
reutilizar as arquiteturas, a estrutura e elementos construtivos do edificado antigo, 
adaptando-o às necessidades do viver contemporâneo. Como refere Fadigas8, o 
urbanismo pretende organizar os usos, os espaços edificados e os espaços abertos, 
sem deixar de ter em conta que a cidade também se completa através da apropriação 
que as pessoas dela fazem, na vivência do espaço. Do urbanismo e dos urbanistas, 
esperam-se soluções e respostas para que as pessoas encontrem nas cidades 
qualidade, conforto, dignidade, segurança e a possibilidade de novas oportunidades 
para a sua vida. 
 Numa altura em que a reutilização de recursos e a conservação do património 
são temas de ordem, tendo sido o conceito de património alargado aos recursos 
naturais e paisagísticos, no sentido de um maior respeito pelo meio ambiente, 
reabilitação e sustentabilidade tornam-se, atualmente, temas indissociáveis, em que 
um serve para atingir o outro. 
 Portanto, não se trata apenas de preservar e proteger o que tem valor cultural, 
como também de reutilizar o já construído, poupando recursos e energias. 
 Entidades como o Laboratório Nacional de Engenharia Civil (LNEC), o Instituto 
Nacional de Habitação (INH) e o International Council on Monuments and Sites 
(ICOMOS), entre outros, têm vindo a desenvolver esforços para a conservação do 
Património. Foram também criados os Programas de Reabilitação Urbana (PRU), e as 
                                               
5
 http:/ /www.apur.org/en/paris -projet/brief -summary-gamble-developing-greater-par is-grand-par i-
agglomerat ion-paris ienne  (agosto 2011) 
6
 Praça no centro de Berl im, uma das mais movimentadas da Europa nos anos 20, é hoje prova da 
capacidade de autorregeneração de Berl im. Perdeu a sua ident idade durante a 2ª Guerra Mundial 
e foi dividida pelo muro de Berl im. Atualmente é espaço de encontro, cultura e lazer, sendo 
visi tada por cerca de 100 000 pessoas diariamente. -  http:/ /potsdamerplatz.de/en/home/  (agosto 
2011) 
7
 Paiva, J.  et al; Guia Técnico de Reabil i tação Habitac ional,  Inst i tuto Nacional de Habitação e 
Laboratório Nacional de Engenharia Civi l ,  Lisboa, 2006 . 
8
Fadigas, L; Urbanismo e Natureza, Edições Silabo, Lisboa, 2010. 
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Sociedades de Reabilitação Urbana (SRU)9, nas grandes cidades de Lisboa, Porto e 
Coimbra e em outros municípios. Esses Programas (PRU) terão sido pioneiros, 
tornando-se objetos de estudo e referência a nível internacional. 
 No campo da sustentabilidade, existe, entre outros, o contributo de um estudo 
levado a cabo por um grupo de especialistas sobre o meio ambiente urbano, 
denominado “Cidades Europeias Sustentáveis”, da Declaração de Chicago da União 
Internacional de Arquitetos, que em 1993 foi convicta de intenções nessa direção, tal 
como da Carta de Leipzig sobre as Cidades Sustentáveis de 200710, que tem como 
objetivo contribuir para um desenvolvimento urbano integrado. 
 Em Portugal, a Arquiteta Lívia Tirone Nunes, tem vindo a editar inúmeras 
publicações acerca do tema da sustentabilidade e desenvolveu um vasto programa de 
seminários, workshops e conferências que pretendem sensibilizar a sociedade em 
geral, criando uma consciência ativa para estas questões. Programas como o Human 
Habitat e o Programa de Seminários 201111, através da iniciativa da Construção 
Sustentável, onde são abordados os desafios da sustentabilidade no meio edificado, 
com enfoque na escala das Cidades, dirigem-se a um público alargado, com interesse 
no desenvolvimento urbano sustentável. A própria Arquiteta, faz também a relação 
entre os dois temas, a reabilitação e a sustentabilidade, defendendo que o primeiro 
deverá ser um dos meios para atingir um fim – o segundo. 
Neste contexto, procura-se que, num futuro próximo, qualquer intervenção no 
edificado, independentemente dos usos a que o mesmo se destina, se baseie nestes 
princípios e preocupações. 
1.3. Justificação do Tema e Objetivos 
 
 
A Reabilitação e Integração do antigo Picadeiro do Real Colégio dos Nobres e 
da sua envolvente, tendo em conta preocupações de cariz sustentável, são o estudo 
que se pretende realizar com a presente dissertação. 
 O objetivo é a integração deste edifício numa malha urbana definida, dando-lhe 
a mais-valia de que o mesmo deixe de passar despercebido a quem passa, dando-lhe 
assim um tipo de uso que o preserve como elemento importante da memória do lugar, 
sendo que, atualmente, se encontra pouco valorizado, deixado para usos secundários. 
                                               
9
http:/ /www.portugal.gov.pt/pt/GC17/Governo/Ministerios/MAOTDR/Inter vencoes/Pages/20090629_
MAOTDR_Int_Reabil i tacao_Urbana.aspx (agosto 2011)  
10
 www.dgotdu.pt (agosto 2011) 
11
 www.construcaosustentavel .pt  (agosto 2011)  
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 Tendo também em conta o caráter atual do tema da Reabilitação Urbana e das 
Cidades Sustentáveis, achou-se pertinente a intervenção numa zona da cidade, 
considerada “vazio urbano”, que é o caso da área que abrange o Parque Mayer, o 
Jardim botânico e a Escola Politécnica. Numa tentativa de entender de que forma o 
mesmo – “vazio urbano” - pode ser revitalizado e requalificado, conectando-o com 
aquilo que é a vida quotidiana da cidade em que este está inserido. 
 Do ponto de vista académico, importa realçar a relevância do aluno, enquanto 
impulsionador de novas mentalidades e elemento de uma sociedade, intervir na 
mesma, sentindo os seus problemas e necessidades, apresentando assim propostas 
que de alguma forma devem contribuir para a sua resolução ou compreensão. Embora 
o presente estudo faça parte de um exercício meramente académico e hipotético, a 
reflexão sobre o tema proposto contribui para a compreensão de uma metodologia de 
intervenção que se torna cada vez mais atual e pertinente. 
 No momento  em que foi proposta a intervenção nesta área esquecida e 
degradada da cidade, pensou-se numa atualização dos usos, procurando uma 
requalificação que resultasse numa vivência constante do espaço. 
 A escola de InJazz, ao fazer parte desse mesmo plano, integra um programa 
que se pretende incluir a reabilitação das zonas habitacionais e de serviço, a 
construção de novos edifícios, complementando-o e enriquecendo-o, tal como a 
revitalização e integração de edifícios importantes, repletos de histórias e memórias, 
como é o caso dos Teatros Capitólio e Variedades, a antiga Escola Politécnica e o 
Picadeiro, tal como aquilo que é património natural, o Jardim Botânico. 
 A paixão pelas artes e cultura em geral, terá influenciado a escolha dos novos 
usos, direcionando a intenção para a criação de uma zona, em grande parte, 
focalizada para atividades de lazer e cariz cultural. 
 A reflexão sobre o tema da Reabilitação, abrangendo a adaptação ao 
contemporâneo, a qualidade e vertente sustentável do edificado, dará rumo ao 
desenvolvimento deste estudo, com o objetivo de analisar a relação entre o novo e o 
antigo e a capacidade do construído em se adaptar aos novos usos, tendo ainda em 
conta uma vertente sustentável. 
 No entanto, é importante referir que o Picadeiro, enquanto objeto principal de 
intervenção, que se pretende enaltecido com a solução a ser proposta, encerra em si 
memórias do passado e do lugar, bem como características próprias que devem ser 
respeitadas, preservadas e assumidas. 12 
                                               
12
 “ (…) O trabalho dos arquitetos tem sempre de assumir o passado. Quando falamos de preservar 
o património,  seja ele arquitetónico, urbano ou natural,  referimo -nos às ideias, formas e sensações 
que, herdadas e acumulando-se na história, formam o nosso Património. Delas part imos nos 





A metodologia a seguir para a execução desta dissertação será desenvolvida 
de acordo com as seguintes fases: 
 
1. Compreensão dos temas Arquitetura de Integração e Sustentabilidade, 
onde se procederá ao estudo dos vários conceitos que os mesmos 
encerram através de pesquisa bibliográfica constituída por livros, artigos e 
revistas. 
2. Contextualização histórica, que se desenvolverá de acordo com: 
a. Breve contextualização da cidade de Lisboa e da área a intervir - 
Parque Mayer, Rua do Salitre, Faculdade de Ciências e Jardim 
Botânico - através da leitura da bibliografia proposta. 
b. Caracterização e contextualização do edifício do Picadeiro e da 
antiga Escola Politécnica, através da recolha de testemunhos 
históricos reveladores do seu passado, das alterações 
arquitetónicas sofridas e da sua evolução ao longo do tempo. 
3. Caso de estudo, fase em que se irá proceder à compreensão do programa 
funcional de uma escola de jazz através de investigação sobre o tema e 
estudo de alguns exemplos de escolas de jazz em Portugal e a nível 
internacional. 
4. Proposta. Após os estudos das várias hipóteses formuladas com base na 
pesquisa e no levantamento efetuado (processo de desenvolvimento da 
forma – ANEXO II), apresentar-se-á uma solução, dando ênfase a aspetos 
de funcionalidade, materialidade e de ambiente. 
5. Considerações finais. Reflexões sobre a aplicação dos temas propostos na 
solução apresentada, com o objetivo de explicar de que forma os mesmos 
contribuíram para o desenvolvimento e conclusão da mesma. Revelando 
especial atenção a questões de metodologia de intervenção e sustentáveis 




                                                                                                                                         
vontade de permanecer. Todavia, a cidade está em contínua transformação. A vida nas cidades é 
o que vai fazendo história, o que a enriquece. No seu fazer -se, a estrutura urbana suporta não 
apenas intervenções esporádicas, mas também um contínuo c onstrui r-se no tempo; faz-se e 
desfaz-se ininterruptamente. (…) ”,  Diaz, Gonzalo; Sobreposição e Acumulação do Tempo na 
Arquitetura de Sevi lha in Revista Arquitetura Ibérica, Reabil i tação nº 12, Madrid, 2006  
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2. Uma Escola de Jazz ao Alto da Cotovia
13
: 





Figura 1 - Planta do plano urbanistico de Eugénio dos Santos para a Baixa de Lisboa, 
http://histgeo6.blogspot.com/2010/11/reconstrucao-de-lisboa.html, visitado a 23.03.2011 
 




No plano que o Arquiteto Eugénio dos Santos concebeu para a cidade de 
Lisboa em 1758 é visível a intenção de direcionar o crescimento da cidade para norte, 
incluindo todas as funções e serviços centralizados na baixa, antigo coração da cidade 
ativa. Este eixo de crescimento, como que definido previamente pela Rua Augusta e 
todas as suas paralelas, vem mais tarde a ser concretizado com a construção da 
Avenida da Liberdade e das avenidas novas, rumo ao campo grande.  
Continuando esta ideia, também aqui se pretende o mesmo efeito, mas para os 
lados do Alto da Cotovia – nome pelo qual era conhecida a zona de intervenção. Na 
proposta urbana desenvolvida para a zona do parque Mayer, Rua do Salitre, 
Faculdade de Ciências e Jardim Botânico, há também uma intenção marcada de 
trazer para esta área de cidade, parte da vida noturna que começa na 24 de julho e se 
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 Alto da Cotovia –  nome pelo qual era conhecida a zona de intervenção.  
14
 Fadigas, L.;  Apontamentos da aula de Urbanismo da Faculdade de Arquitectura da Universidade 
Técnica de Lisboa, 2009/2010  
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expande até ao miradouro de São Pedro de Alcântara, dando especial realce ao Bairro 
Alto, que é por excelência local de encontro noturno sempre muito concorrido, 
deixando de parte o Príncipe Real e o Rato. 
Ora, tendo sido o Parque Mayer um espaço de grande atividade noturna e 
podendo este servir como um ponto e até uma ponte de ligação entre a grande 
avenida e o ponto alto da cidade, que é o Príncipe Real, por sua vez a paredes meias 
como o Bairro Alto, pensou-se ser uma mais valia dinamizar esse quase “vazio 
urbano” de forma a rentabilizá-lo ao máximo.  
           Neste discurso, onde fica o Picadeiro? E a escola de Jazz? Ora, basta 
andarmos um bocadinho atrás na história, e tomamos conhecimento da existência de 
toda uma série de equipamentos direcionados para atividades noturnas, das mais 
variadas, na Praça da Alegria, que por sua vez foi também deixada ao esquecimento. 
Entre eles existia o clube noturno Hot Clube de Portugal, dando jazz, até altas horas 
da noite, à cidade que por aquelas bandas se mostrava meio adormecida. Este 
estabelecimento terá sofrido um incêndio e deixado, assim, de existir.  
Nesta vontade de criar um núcleo dinâmico de atividades culturais que possa 
ser vivido tanto de dia como de noite, e tendo sido o antigo Picadeiro da Faculdade de 
Ciências deixado para atividades menos interessantes ou pelo menos que não 
exploram as suas condições da melhor forma, apesar de ser considerado imóvel de 
interesse público, achou-se interessante reabilitá-lo, dando-lhe uso para atividades 
mais proveitosas. 
Mostra-se, portanto, como uma excelente oportunidade de instalar novamente 
o jazz nesta zona da cidade, num edifício – o Picadeiro -  que lhe dará mais ênfase, e 
que se pretende que sirva, tanto a nível nacional, todos os interessados em 
ingressarem em cursos como os lecionados na já existente escola de jazz Hot Clube 
de Portugal, como a nível local, a população mais jovem e também os amantes da 











2.2. Enquadramento Histórico 
 














Através das figuras 2 e 3, podemos inferir o desenvolvimento demográfico que 
se opera na cidade durante o período designado de “Descobrimentos”. Num espaço 
de pouco mais de 150 anos, o aumento populacional é de tal forma acentuado que 
provoca o desaparecimento de grande parte da antiga cerca fernandina. Construída 
para defesa da cidade no final do século XIV, foi sendo gradualmente incorporada no 
meio das habitações. 
Importa também referir que o Bairro Alto aparece, nesta altura, como o primeiro 
projeto urbanístico de traçado regular, situado extramuros, para lá das Portas de Stª 
Catarina e do monte de S. Roque.  
Intramuros, a cidade mantém as características de burgo medieval, com a 
frente ribeirinha marcada pelo Terreiro do Paço e pela Ribeira Velha, onde se localiza 
a Casa dos Bicos, importante exemplar da arquitetura palaciana portuguesa deste 
século. 
Neste período, no que diz respeito aos monumentos construídos, destacam-se 





 Durante o período em que Portugal esteve sob o domínio espanhol – período 
filipino (1580 – 1640) - o desenvolvimento urbano da cidade de Lisboa foi pouco 
significativo. No entanto, alguns acontecimentos reforçaram a imagem de certos 
Figura 3 - Lisbona, Gravura de Sebastian Munster, sec.XVI, 
Museu da Cidade 
Figura 2 - Olissippo quae nunc Lisboa, civitates 
amplissima Lusitaniae, ad Tagum. Totis orientis, et 
multarum Aphricoeque et Americae emporium 





espaços públicos. A reformulação do Paço da Ribeira, onde é atualmente a Praça do 
Comércio, foi uma das primeiras preocupações do novo monarca Filipe I (1521-1598). 
O projeto compreendia a regularização da fachada em torno da praça, tal como as 
remodelações na capela real e nos aposentos do Rei. Desta obra destaca-se, pelas 
dimensões e volumetria, o Torreão Filipino que remata a fachada voltada para o rio, dá 
ao palácio, ao Terreiro do Paço e à cidade uma nova dignidade. 
Esta praça tinha o estatuto de centro económico e administrativo da capital e 
era palco de intensa movimentação. 
Em 1640, com a recuperação da independência nacional, o país passa por 
uma fase de grande austeridade imposta por diversos condicionalismos políticos e 
económicos, o que se refletiu fortemente na arquitetura, onde as linhas severas e 

















A cidade que terá sido levantada por João Nunes Tinoco, em 1650, é destruída 
quase na sua totalidade pelo grande terramoto de 1755. Os limites da cidade eram 
muitos menores dos que conhecemos hoje e o seu traçado era ainda orgânico, 











Após o terramoto, a cidade é 
reconstruída segundo decisão política e de 
acordo com os planos traçados pelo 
ministro Marquês de Pombal, que terá 
considerado urgente essa mesma 
reconstrução. A parte central desse plano, 
denominada por Baixa Pombalina, passa a 
apresentar um traçado ortogonal, mais 
organizado. A estratégia de reedificação da 
nova cidade obedece a um rigoroso plano 
urbanístico, segundo um modelo reticular 
de quarteirão, de influência iluminista. Os responsáveis pela delineação deste 
planeamento, terão sido o Engenheiro Manuel da Maia e o Arquiteto Eugénio dos 
Santos.   
Este indício de desenvolvimento urbanístico foi promovido por D. João V,  
sendo que a cidade foi dividida em duas dioceses – Lisboa Oriental / Lisboa Ocidental 
– a “cidade antiga” e a “cidade nova”, O centro eclesiástico da Lisboa Oriental 
pertencia à Sé, antiga patriarcal da cidade. O da Lisboa Ocidental correspondia à 
Patriarcal, localizada no Terreiro do Paço. 
A Lisboa desta época mune-se com equipamentos que se integram de forma 
cenográfica com o meio urbano, interferindo na ordenação dos espaços, destacando-
se o Aqueduto das Águas Livres. 
Da mesma forma e de acordo com o espírito da época, D. João V favoreceu a 
modernização e instalação de uma série de indústrias, como por exemplo, a Real 




 O século XIX revelou-se como um período muito conturbado da nossa História, 
sendo que nos seus primeiros anos Portugal foi invadido pelas tropas de Napoleão 
Bonaparte. A cidade ressentiu-se e muitos bens foram saqueados pelos invasores. 
Assistiu-se também à introdução do Liberalismo, defensor dos modelos culturais da 
Revolução Francesa e que contribuiu para uma profunda alteração na forma de pensar 
a mesma. 
Figura 5 - Plano Geral da Cidade de Lisboa em 1785, 




Assim, na 1ª metade do século, não há uma alteração significativa da malha 
urbana, continuando a cidade a caber nos espaços herdados do período pós-
Terramoto. Assiste-se à construção de jardins fora do centro da cidade e à introdução 
do gosto romântico e naturalista. O próprio Passeio Público, que data de 1760, acaba 
por sofrer algumas alterações, adotando-se deferentes soluções decorativas por forma 
a agradar a uma burguesia em ascensão. 
Já em meados do século, devido ao crescimento da indústria e do comércio, 
observa-se um crescimento urbanístico para norte, seguindo dois eixos fundamentais: 
um definido pela Av. da Liberdade até ao Campo Grande; outro pela atual Avenida 
Almirante Reis.  A rutura entre uma Lisboa romântica e uma Lisboa progressiva, fica 
marcada pela construção da Avenida da Liberdade, inaugurada em 1886, que 
culminará com o início da construção das Avenidas Novas. Desta forma, verifica-se a 
destruição do Passeio Público, projeto pombalino que se mostrava como um dos 
limites físicos da cidade, impedindo deste modo o seu crescimento para norte. 
Paralelamente, aparece um novo tipo de mobiliário urbano, os elevadores e 
quiosques, entre outros, que obedeciam a uma tipologia decorativa que passava pelo 


























 As mudanças urbanísticas da Lisboa do final do séc. XIX, definindo o seu 
crescimento para norte a partir de dois eixos referidos anteriormente, e pelos aterros 
portuários que originariam a Avenida 24 de Julho, dotaram a capital de uma nova 
dinâmica de crescimento. 
Contudo, este crescimento não terá alterado a morfologia de velhos bairros 
como Alfama, Mouraria e Bairro Alto. A cidade cresceu ocupando os arredores, 
deixando intacta a parte urbana anterior ao Terramoto, reformada pela Reconstrução 
Pombalina.  
Graças ao Engenheiro Ressano Garcia, este desenvolvimento urbanístico 
resultou na construção das chamadas Avenidas Novas, entre 1900 e 1910. No 
entanto, esta renovação da cidade, só terá continuidade a partir da década de 30, 
devido às sucessivas crises internas e externas – lutas partidárias, Grande Guerra e 
Depressão Económica – que caracterizaram a primeira década do século XX, após a 
implantação da República. 
A abertura da Avenida da Liberdade, em 1886, revela-se assim, um momento 









Passeio Público e Avenida da Liberdade 
 
A Avenida, que levará a cidade desde os limites fixados pelo plano Pombalino 
– o topo norte do Passeio Público – ao Campo Grande, é inaugurada em 1886. 
Com 90 metros de largura e 1273 de comprimento, constitui a primeira e mais 
controversa fase do plano de expansão de Lisboa. O Passeio Público, por sua vez, 
apesar de ter sido destruído com a construção da “boulervard”, aponta-lhe a direção e 
constitui a primeira pedra para a construção da mesma. 
 No início do século XX, a Avenida torna-se palco dos passeios da burguesia 
lisboeta, ao mesmo tempo que os espaços de lazer e diversão se estendem até ao 
nível dos atuais Tivoli e Parque Mayer, recriando as memórias de um teatro, de uma 
praça de touros e de um circo do Salitre. 
 
Rua do Salitre 
  
A Rua do Salitre é uma rua tradicional de Lisboa, que começa na Avenida da 
Liberdade e termina no Largo do Rato e pertence às freguesias do Coração de Jesus 
e de S. Mamede.  
 Originalmente, prolongava-se até à Rua das Pretas e, desta forma, constituía 
um dos limites do Passeio Público. Com a construção da Avenida da Liberdade, parte 
da mesma terá sido demolida, sendo que passou a terminar na zona onde, em 1899, 
terá sido construído o Palácio Mayer, que por sua vez, terá dado o nome ao Parque 
Mayer. 
 O Parque Mayer, instalado nas traseiras da Rua do Salitre, terá funcionado 
com uma zona de diversão noturna durante todo o século XX, com vários teatros de 
revista, restaurantes e outros locais de diversão. No entanto, já no século XVIII, toda 
esta zona mais baixa da Rua do Salitre era pontuada por locais de boémia e lazer, tais 
como botequins e bilhares, ou Teatro do Salitre e o tauródomo, demolidos em 1879, e 
as instalações de um antigo circo, que desaparecera em 1875. 
Parque Mayer 
  
O Parque Mayer, situado no espaço que fora dos jardins e adjacentes do 
Palácio Mayer, construído em 1901 por Nicola Bigaglia, é um dos espaços de Lisboa 




 Em 1920, foi adquirido por Artur Brandão que o terá vendido no ano seguinte a 
Luís Galhardo, personalidade consagrada do meio teatral, que tinha o desejo de criar 
um espaço dedicado ao divertimento e aos espetáculos. Com uma longa tradição de 
espaços de folia, desde o Passeio Público ao Circo do Salitre, sendo que no período 
compreendido entre setecentos e oitocentos se assistiu à localização nesta área de 
lugares de diversão, o Parque Mayer parece ter sido o local indicado para a 
inauguração de um recinto dedicado às mesmas atividades. Assim, em 1922 foi 
inaugurado o Avenida Parque, onde foi desde logo criado um Teatro, o Maria Vitória. 
 Importa também referir a existência, neste mesmo espaço, de um Clube 
noturno entre 1918 e 1920, o Club Mayer. No entanto, a nova sociedade – Sociedade 
Avenida Parque – ter-se-á concentrado no Parque Mayer, tendo vendido o palacete 
que se tornou Consulado de Espanha em 1930. 
 Nascido do que fora originalmente os jardins do Palácio Mayer, no início dos 
“loucos anos 20”, o Parque Mayer acabaria por transformar-se no centro do teatro de 
revista e feira popular moderna, impondo-se na história da cidade de Lisboa. O caráter 
popular, crítico e caricatural das atividades artísticas ali desenroladas, ter-se-á 
destacado e tomado um especial significado durante o Estado Novo. Tendo ludibriado 
a censura na produção dos seus diversos espetáculos e peças de teatro, é atualmente 
conhecido como local de grande relevância na história do teatro de revista. 
 Em 1931, com um projeto da autoria do Arquiteto Luís Cristino da Silva, como 
testemunho da primeira arquitetura modernista em Portugal, abriu portas, naquele 
espaço, o Cine Teatro Capitólio. O mesmo revelou-se como um espaço inovador de 
espetáculos, que pela primeira vez agrupava uma sala de espetáculos e o cinema 
sobre um terraço superior, ao ar livre. 
 Dos restantes teatros ali construídos sabe-se que em 1926 abriu o Teatro 
Variedades, com um projeto do Arquiteto Urbano de Castro; em 1956 ergueu-se o 
Teatro ABC, não havendo informação quanto ao seu autor; nos anos 50, existiu ali um 










2.2.2. O Picadeiro e a Faculdade de Ciências 
Evolução do objeto de estudo: do século XVI ao século XX 
 
No final do século XVI, devido ao crescimento constante da Companhia de 
Jesus, alojada até então em Santo Antão-o-Novo e, posteriormente, no Convento de 
Santo Antão-o-Velho, houve a necessidade da criação de novas instalações, 
projetadas no ano de 1597. O Alto da Cotovia foi o local escolhido, numa propriedade 
de Fernão Telles de Menezes e sua esposa, D. Maria de Noronha, a Quinta do Monte 
Olivete, entre o já construído Bairro Alto e o que viria a ser o Largo do Rato. 
A construção deste novo estabelecimento de formação religiosa e científica foi 
concluída em 1619, tendo o Padre João Delgado dado início ao projeto, seguido pelo 
arquiteto das Obras Régias, Baltazar Nunes.  
A apropriação jesuíta centralizou-se na igreja, núcleo gerador de todas as 
atividades, por isso, a estrutura consistia numa igreja ao centro, com claustros e 
dependências laterais. O edifício de dois andares assume e traduz, na forma como 
pretendia dispor os espaços e na concretização real que lhes deu, duas áreas 
distintas, hierarquizadas, com possibilidade de circulação entre elas, por meio de 
corredores dispostos em cruz. 
Fora concebido como um espaço ordenado, marcado na sua construção pelo 
despojamento caraterizado pelo traço retilíneo. O projeto inicial previra que o convento 
fosse um microcosmo interiorizado, distribuído à volta de um pátio, vazio onde a 
disciplina, própria de um convento, encontraria uma abertura vertical em direção ao 
céu. No entanto, visto a quarta ala, que daria origem ao pátio, não ter sido concluída, 
proporcionou-se um maior relacionamento com a paisagem urbana, apesar das zonas 
limite do, então Monte Olivete, estarem pouco urbanizadas. 
Figura 8 - Gravura da Fachada Principal do edifício do Noviciado da Cotovia, 1863, http://marcasdasciencias.fc.ul.pt, 
visitado a 14.08.2011 
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Em 1759, por decisão de Pombal, foi decretada a expulsão dos jesuítas de 
todo e qualquer território português. Seguramente, as causas desta decisão estão 
ligadas a questões de natureza ideológica e política, sendo pois a Companhia de 
Jesus um obstáculo ao sistema político que se pretendia implementar, considerado 
mais modernizado e centralizado no Estado, mais fácil de controlar, um sistema 
absolutista, resultado da chegada do iluminismo a Portugal.15  
           Nesse mesmo ano, o edifício do convento passou a albergar o Real Colégio 
dos Nobres, o que levou a que os espaços pertencentes ao Noviciado dos Jesuítas, 
sofressem algumas remodelações, quer nas instalações, quer na envolvente. 
Nomeadamente, a conclusão da quarta ala, dando origem ao pátio projetado 
inicialmente, e a construção de um Picadeiro. Este último apontava para o 
desenvolvimento, aperfeiçoamento e embelezamento do corpo e destinava-se ao 
treino e lazer dos nobres, datado, aproximadamente, do ano de 1765.16 
 
  
                                               
15 ”Coincidindo prat icamente com a ascensão de Pombal,  o i luminismo viria a adquiri r em Portugal  
uma feição de Estado, no quadro do despotismo esclarecido, veri f icando -se, pois, uma clara 
al iança entre i luminismo e polít ica. Neste contexto, o de uma profunda ident i f icação com as ideias 
do Estado absoluto, devemos destacar, como momentos da sua af i rmação, a publ ica ção do De 
Suprema Regum, de António Perei ra de Figueiredo, da Dedução Cronológica e Analít ica, do 
Compêndio Histórico do Estado da Universidade de Coimbra (1771) e dos Estatutos da 
Universidade de Coimbra (1772), assumindo a segunda e a terceira dessa obra s um caráter 
nit idamente panfletário e ideológico, art iculado com a tese dos estragos causados pela Companhia 
de Jesus.”,  in http:/ /cvc. inst ituto-camoes.pt/ f i losof ia/ i lu0.html (agosto 2011)  
 
16
 “A série educativa f ís ica aponta para o desenvolvimento, o aperfeiçoamento e embelezamento do 
corpo, pela motric idade. Const i tuem -na as diferentes áreas dest inadas a jogos e at ividades 
desport ivas (esgrima, equitação, f lorete, etc.),  o refeitório, maior superf íc ie no edif íc io principal,  e 
um picadeiro, maior volume no total,  onde o exame, entendido neste caso como um conjunto da 
arte de bem cavalgar, conta às vezes com a presença do rei e da corte.”,  Janeira,   
A.;  Sistemas epistémicos e ciências :  do noviciado da Cotovia à Faculdade de Ciências de Lisboa, 
Imprensa Nacional –  Casa da Moeda, 1987  
Figura 9 - Planta do Bairro Andaluz, 1756, Pormenor relativo ao Noviciado da Cotovia, em Janeira, A.; Sistemas 




O Colégio terá seguido a tradição do convento, apropriando-se das zonas 
cultivadas pelos monges para autoabastecimento. Contudo, há uma planta que, caso 
represente a realidade e não uma intenção, mostra um jardim de estilo francês nas 
traseiras do edifício central. 
O Real Colégio dos Nobres foi fundado pelo Marquês de Pombal com o 
objetivo de educar e dar uma formação mais científica aos nobres da sociedade 
portuguesa. No entanto, os mesmos mostraram-se pouco interessados em adquirir tais 
conhecimentos, o que fez com que o colégio, com todo o propósito da sua criação, 
deixasse de funcionar.17 
Existe informação que indica a ocupação das instalações pela Academia de 
Arte de Andar a Cavalo em 1790, por um estabelecimento para surdos em 1823 e pelo 
Observatório da Marinha em 1824. 
Em 1837, terá sido criada a Antiga Escola Politécnica, sucedendo a Academia 
Real da Marinha; tinha o objetivo de ministrar o ensino preparatório científico aos 
candidatos a oficiais do Exército e da Marinha.  
Ao ocupar as instalações do que teria sido o Real Colégio dos Nobres, foram 
levadas a cabo algumas remodelações no edificado, pelo General Eng.º José 
Feliciano da Silva e Castro, nomeadamente entre 1847 e 1879. 
A Escola Politécnica materializa na organização do edifício um programa 
escolar, formado inicialmente por dez cadeiras, sendo que o espaço funcional foi 
invadido pelas exigências sistemáticas das ciências, por forma a responder às 
necessidades exigidas pelas novas funções. Tratando-se de um tipo de ensino 
diferente, foram criados laboratórios, pequenos museus, oficinas e gabinetes, 
alterando a disposição funcional do edifício. No entanto, ficou determinada a existência 
de um Jardim Botânico, aproveitando a tradição jesuíta, e reconhecendo a sua 
importância num estabelecimento de ensino eficiente e atualizado. 
          Dotada de vários conteúdos institucionais dispersos pela capital, ao integra-los 
ou constituindo-os como anexos, pôde dispor de um património considerável, rico em 
bens e propriedades. No entanto, a dinâmica de implementação, ao necessitar de 
equipamento humano e material, foi muito prejudicada devido às dificuldades surgidas 
após o incêndio de 1843, que destruiu o edifício do antigo Real Colégio dos Nobres. 
                                               
17
 “Decidimos part ir juntos para Portugal,  com base no convite que o Sr. Conde de Oeiras nos fez 
de lecionarmos no Real Colégio dos Nobres, fundado em 1764.Porém, a nobreza que apanhámos 
(salvo raras exceções! ) era muito estúpida e só sabiam rezar o terço e as ladainhas dos 
Santos.(…) Domingos Vandell i  e Giovanni Antonio Dalla Bel la que já se encontravam em Portugal, 
desde 1764, para lecionar matérias científ icas no R eal  Colégio dos Nobres. Mas a experiência não 
foi bem sucedida, perante a pouco interesse da aristocracia em dar formação científ ica aos seus 




Em 1857 iniciou-se a construção das novas instalações, com a integração de 
um museu – Museu Nacional de Lisboa. Sendo que a concretização do novo horto só 
avançaria em 1873, junto ao edifício da escola, organizando-se as espécies por 
patamares. A parte mais baixa da cerca, só mais tarde terá passado a jardim, visto 
constituir uma espécie de terreno de cultivo que proporcionava à junta administrativa 
da Politécnica rendimentos significativos. 
Em 1911, com as reformas no ensino, as mesmas instalações passaram a 
pertencer à Faculdade de Ciências, que, por sua vez, terá tido alguma dificuldade na 
expansão a novas áreas pretendidas, pela precariedade económica da altura. A nova 
gestão dos espaços requereu assim, alguma capacidade imaginativa e espírito 
empreendedor. As remodelações, expansões e adaptações, têm vindo a ser feitas aos 
poucos até aos dias que correm, com a mais recente intervenção por parte dos 
arquitetos Aires Mateus, ao nível da cobertura. 
Relativamente ao Picadeiro, edifício erguido no século XVIII, destinado ao lazer 
dos nobres, apesar de não se saber ao certo em que época deixou de servir as 
funções às quais se destinava, ou se chegou até a servi-las, tudo parece indicar que, 
após a extinção do mesmo e das cavalariças, o espaço serviu de arrumos e garagens.  
No entanto, já no século XX e desde os finais dos anos 50, funciona como ginásio da 
Faculdade de Ciências da Universidade de Lisboa e, pontualmente, como espaço 
cultural e de exposição.  
Foi classificado como Imóvel de Interesse Público, devido à monumentalidade 
e grandeza que surpreende no seu interior, com especial ênfase para o teto, uma 
estrutura toda em madeira em forma de quilha. Ao que parece, a forma apresentada 
pela estrutura não terá sido ao acaso, tudo indica que terá existido uma intenção real 
por parte dos estatutos, de criar ali uma nova Escola de Sagres, intenção essa que 
não terá sido concretizada. 
 
 “A apropriação jesuíta centralizou-se na igreja, núcleo gerador de todas as atividades destinadas à 
perfeição, daí também a organização do espaço ter sido feita em torno da capela, sendo a circulação 
realizada por corredores em cruz numa relação íntima entre a vivência do lugar e os pressupostos 
católicos. 
A mundividência pombalina sobrevalorizou o pátio, meio de vigilância tido como eficaz e pelo qual 
esperou controlar um quotidiano regulado, medido e rígido, ao usar os dois cárceres e até de um corpo 
policial. 
A seriação topográfica contava com dispositivos sofisticados, cadências e intervalos precisos, apesar de 
inoperantes, e procurava sempre uma integração social, normativa e normalizadora. 
O positivismo orgânico, de que dependia a Escola Politécnica, distribuiu-a, mesmo enquanto partilhava 
dependências do edifício com a Escola do Exército, em torno dos estabelecimentos. 
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Com a reconstrução, algumas destas promessas de operatividade científica concorreram para uma outra 
unidade diametral, constituída em Museu Nacional de Lisboa. À delimitação criada por este eixo indelével 
seguir-se-iam, quase pela mesma altura, outras duas alterações significantes: a extinção do internato, 
provocada por uma instrução mais aberta e uma socialização menos artificial, e a passagem da capela a 
átrio, cedência do sagrado ao profano, sob pressões do ideário liberal. 
Devido às mudanças concorrendo para um programa de prática científica mais desenvolvida, as divisões 
estruturais da Faculdade de Ciências passaram pelo incremento dos laboratórios. 
As relações entre os centros e as periferias traduziram-se numa constituição de tipo triádico, afim às três 









                                               
18 Janeira, A.;  Sistemas epistémicos e Ciências: do noviciado da Cotovia à Faculdade de Ciências 





2.3. Escolas de Jazz 
2.3.1. Breve história do Jazz 
 
O Jazz é uma manifestação artístico-musical que nasceu no sul dos Estados 
Unidos, mais precisamente na região de Nova Orleães, no inicio do século XX. Foi na 
cultura popular e na criatividade das comunidades afro-americanas que ali viviam que 
encontrou um dos seus espaços de desenvolvimento mais importantes. 
Este estilo musical nasceu da confluência das tradições musicais africanas e 
europeias, sendo que desde o seu inicio que incorporou também a música popular 
americana, desde o século XIX ao século XX. 
No entanto, a sua ascendência africana é evidente, pelo uso de blue notes, 
polirritmia, improvisação, forma sincopada e de notas com swing do ragtime. Os seus 
instrumentos musicais básicos são os metais, palhetas e baterias, mas o Jazz, nas 
suas mais variadas formas, aceita praticamente todo tipo de instrumento. 
Desde os seus primórdios, no início do século XX, este estilo musical deu 
origem a uma variedade de subgéneros. Devido à sua divulgação mundial, adaptou-se 
a muitos estilos musicais, obtendo-se assim uma grande variedade melódica, 
harmónica e rítmica. 
 
2.3.2. Casos de Estudo 
 
A seguinte análise dos três casos de estudo propostos, visa a compreensão do 
programa funcional e necessidades de uma escola de Jazz. 
Para tal, procede-se ao estudo dos diferentes espaços e ambientes próprios do 
tipo de escola específico que se pretende projetar na proposta final. Além destes 
aspetos, importa referir a questão do número de pessoas que utilizam habitual e 




























“Após um processo conturbado, repleto de contratempos e de vicissitudes várias, que data da segunda 
metade da década de 1940, foi constituído o Hot Clube de Portugal, com o propósito central de 
«promover e divulgar o jazz», num país marcado por uma mentalidade cultural retrógrada e provinciana. 
Salvo honrosas exceções, o jazz era profundamente detestado pelas conservadoras elites políticas e 





Criada em 1979 pelo contrabaixista Zé Eduardo, a escola de Jazz do HCP20, 
agora Luiz Villas-Boas em homenagem ao fundador do clube, tem vindo a crescer 
desde então, contando atualmente com cerca de 150 alunos e 30 professores. Dedica 
a sua atividade ao ensino de Jazz desde os anos 70 e aposta num tipo de ensino 
muito orientado para os aspetos mais práticos da Improvisação, sendo a mais antiga e 
conceituada escola de jazz em Portugal. 
A herança deixada pelo contrabaixista Zé Eduardo, único professor da escola 
na sua primeira fase, ainda mal estruturada e quase sem recursos, permitiu à mesma 
desenvolver-se nos anos 80, primeiro, dirigida por Tomás Pimentel e depois pelo 
norte-americano David Gaudsen.  
Nessa altura, funcionava nos andares de cima do edifício da Praça da Alegria, 
onde funciona atualmente o Hot Clube e que, na data estaria já num avançado estado 
de degradação, propriedade de uma seguradora e anteriormente arrendado ao Grupo 
Onomástico “Os Carlos”. 
                                               
19
 http://improvisosaosul.weblog.com.pt/arquivo/2007/02/reportagem_esco (outubro 2011) 
20
 Hot Clube de Portugal 
Figura 10 - Aula de bateria no Hot Club Portugal, www.hcp.pt, visitado a 28.09.2011 
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Com o passar do tempo e com cada vez mais alunos e professores, instalou-se 
um maior rigor e formalismo no método de ensino da escola, tal como um sentido de 
urgência no que toca às instalações onde a mesma funcionava. Desde sempre este 
assunto tem sido um obstáculo para a evolução e bom funcionamento da escola e o 
mau estado estrutural do edifício da Praça da Alegria, levou mesmo à suspensão do 
funcionamento da mesma durante algum tempo. 
Após ter ponderado a aquisição de um edifício próprio com as condições 
desejadas, a Direção do HCP, perante os avanços e recuos da Câmara Municipal de 
Lisboa, chegou mesmo a colocar em cima da mesa a hipótese de mudar a Escola do 
Hot para fora do concelho de Lisboa. Tendo em conta o caráter de urgência da 
situação, surgiu a oportunidade de instalar a Escola numa ala desocupada do edifício 
ocupado pela Orquestra Metropolitana de Lisboa, onde está atualmente em 
funcionamento. 
 No entanto, também este edifício necessita urgentemente de obras de 
adaptação às exigências de uma escola de música. Na atualidade, fala-se na 
possibilidade da mesma passar a funcionar no parque Mayer, na esperança de um 
“retorno às origens” e um avanço no que diz respeito às instalações. 
Apesar destas condições, a Escola do Hot tem feito um percurso muito 
particular e de merecedor destaque. Membro fundador da International Association of 
Schools of Jazz (IASJ), desde 1989, tem vindo a destacar-se pelas relações 
internacionais que estabelece com outras instituições dedicadas ao ensino do Jazz.  
Sendo membro da IASJ, participa, desde 1994, num encontro anual promovido 
pela mesma. Um evento com a duração de uma semana que se revela uma 
oportunidade única para os alunos representantes das escolas participantes. 
            Para além disto, desde 1999, coordena também o Curso de Jazz do 
Conservatório – Escola das Artes da Madeira. 
 Dentro de poucos meses, e a par do funcionamento da Escola no edifício da 
OML, a mesma poderá contar com o Clube noturno Hot Club de Portugal. Em tempos 
terá estado em ativo no antigo edifício da escola na Praça da Alegria, mas o mesmo 
terá sofrido um incêndio, sendo que a câmara terá cedido um novo espaço, na mesma 
praça, para as novas instalações do clube a reabrir em dezembro de 2011. 
 Assim, a escola usufrui também das referidas instalações, para concertos e 
apresentações, visto a não existência de um auditório. O edifício da OML conta com 
cinco salas de aulas práticas e de combo, três salas de aulas teóricas, uma sala 
polivalente para workshops e seminários, uma mediateca, uma sala de professores, 
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uma sala da direção pedagógica, uma sala de serviços administrativos e também, um 

























Zona de recepção e 
convívio 




Salas de aulas 
teóricas (três) 
Sala Polivalente 
Salas de Combo e 
aulas práticas 
(cinco) 
Mediateca Sala de professores 



























A Escola de Jazz do Barreiro foi criada em 1999, como resultado de uma 
parceria entre a Cooperativa de Consumo Operária Barreirense (COB), a Câmara 
Municipal do Barreiro e a Junta de Freguesia do Barreiro. 
O edifício onde funciona pertence à antiga Cooperativa, fundada em 1896, 
sendo que a mesma terá cessado a sua atividade em 1985. Em 1993, o mesmo 
edifício deu lugar a um espaço cujo objetivo seria o desenvolvimento da cultura, 
tempos livres, saúde e ensino. Com associados maioritariamente idosos e na ausência 
de massa crítica para dar início a projetos próprios, a COB terá tentado parcerias com 
grupos e entidades de diversas áreas culturais, sem resultado. 
Assim, passados seis anos, o espaço tornou-se nas instalações da EJB. Na 
génese do projeto estiveram, desde o início, o Sr. José António Batata, funcionário da 
Secretaria de Estado da Cultura, o Sr. Jorge Moniz, atual diretor pedagógico e 
professor da EJB e o Prof. Luís de Carvalho que, então Vereador do Pelouro da 
Cultura da Câmara Municipal do Barreiro, terá dado o impulso decisivo à realização do 
mesmo. 
Hoje, conta com a frequência de cerca de cem alunos, repartidos por cinco 
níveis de ensino e com um corpo docente composto por dezoito professores, todos 
eles músicos profissionais. A formação abrange instrumentos como a bateria, o 
contrabaixo, a flauta, a guitarra, o piano, o saxofone, o violino e o trompete. Para além 
desta, ministram-se conhecimentos nas áreas do canto e da história do Jazz. 
Figura 11 - Escola de Jazz do Barreiro, Entrada, fotografia de autor, tirada a 09.2011 
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Complementarmente à EJB, em 2005 foi construído o Clube de Jazz BeJazz, 
no piso térreo do edifício da escola. Como resposta à necessidade de um espaço que 
desse aos alunos oportunidades de atuação em público, surgiu um espaço lúdico, 
cultural e de cidadania, para atuações de jazz, mas também para colóquios, 
conferências ou debates, afirmando-se como um local de divulgação nas camadas 
mais jovens. 
A EJB tem sido reconhecida a nível local, nacional e até mesmo internacional, 
e há cerca de dois anos formou a Big Jazz Band, formada por dezanove elementos, 
alunos e ex-alunos da escola, tem vindo a divulga-la cada vez mais. 
Assim, o piso 1 das instalações da escola, onde decorrem todas as atividades 
pedagógicas da mesma, é composto por um espaço de receção, destinado aos 
serviços administrativos, um salão para aulas de combo e concertos, três salas de 
aulas práticas, em que uma (sala 4) é usada, particularmente, para as baterias, uma 
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A Escola Superior de Música de Lisboa (ESML) foi criada em 1983, como 
resultado da reforma feita no Conservatório Nacional, apresentando-se assim, no 
panorama nacional, como herdeira do mais antigo conservatório português, instituído 
em Lisboa. 
Criada no âmbito desta reconversão, ficou encarregue da responsabilidade de 
dar formação superior a intérpretes, compositores e docentes do ensino especializado 
na área musical. 
Em 1985, terá sido integrada no Instituto Politécnico de Lisboa e no ano letivo 
de 1986/1987, iniciaram-se os primeiros cursos de bacharelato, bem como as 
primeiras atividades de extensão cultural. Em 1990, os cursos superiores lecionados 
no Instituto Gregoriano de Lisboa foram também integrados na Escola Superior de 
Música de Lisboa.  
Atualmente, tem como objetivo promover um ambiente de ensino e 
aprendizagem que, numa perspetiva de formação ao longo da vida, procura incentivar 
os alunos ao seu desenvolvimento pessoal, artístico, científico, técnico e cultural, com 
vista a desempenhos profissionais empreendedores, nacional e internacionalmente 
competitivos e socialmente relevantes, nas áreas das Artes e Indústrias Musicais. 
Desta forma, ESML21 ministra o curso de licenciatura em Música - Composição, 
Direção Coral e Formação Musical, Direção de Orquestra de Sopros, Execução e Jazz 
                                               
21
 Escola Superior de Música de Lisboa 
Figura 12 - Escola Superior de Música de Lisboa, fotografia de autor, tirada a  07.2011 
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- o curso de licenciatura em Tecnologias da Música e, em associação com a Escola 
Superior de Educação de Lisboa, o curso de licenciatura em Música na Comunidade. 
 Em 2010 foram inauguradas as novas instalações desta escola, com um 
projeto do Arquiteto João Luís Carrilho da Graça. Situado no complexo do Instituto 
Politécnico de Lisboa, em Benfica, o novo edifício ocupa uma área de 7300 m², 
distribuídos por duas caves e três pisos elevados. 
As instalações são compostas por um área de Direção/Administração (área 
total de 255 m2 - 16 gabinetes, secretarias e salas diversas), infraestruturas e 
instalações gerais (área total de 679 m2 - 8 unidades diversas, entre outras, posto de 
socorros, oficina, garagem, convívio/bar, armazém e arrecadações), uma área de 
apoio pedagógico (área total de 1451 m2 - grande auditório com 400 lugares sentados 
e de área total 867 m2, mais 28 espaços diversos como uma biblioteca, 
fonoteca/videoteca, reprografia, salas de conferências, gabinetes e camarins), e por 
fim, a área de ensino. Esta última, com uma área total de 2473 m2, é composta por um 
estúdio de interpretação cénica (129 m2), um pequeno auditório (105 m2 - 50 lugares 
sentados), um estúdio de eletroacústica (55 m2), dois espaços régie e mais cerca de 
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Após a análise dos casos de estudo e da pesquisa feita, verifica-se que na sua 
grande parte, as escolas de jazz em Portugal funcionam em adaptações de pré-
existências, sendo que não se verifica a construção de instalações adequadas ao seu 
bom funcionamento. 
Estes estabelecimentos de ensino acabam por ocupar e adaptar instalações 
construídas para outros fins, como é o caso da Escola do Barreiro e do Hot Clube 
Portugal. Desta forma, surge a necessidade da utilização de outros espaços não 
pertencentes às mesmas, para a realização de concertos e aulas de combo22. 
Quando o ensino se dedica exclusivamente à música moderna e ao Jazz, os 
apoios parecem tardar e as escolas vão funcionando em condições menos 
apropriadas. No entanto, estes estabelecimentos sobrevivem, embora com algumas 
dificuldades, fazem história na cultura musical portuguesa. 
No caso da Escola Superior de Música de Lisboa, ainda que tenha cursos 
dedicados apenas ao jazz, tem como base um ensino mais geral das artes e indústrias 
musicais. Herdeira do mais antigo Conservatório Português é um bom exemplo do que 
são as instalações adequadas ao funcionamento de uma escola nesta área. 
No panorama internacional, tem-se como referência a The New School for Jazz 
and Contemporary Music, com cerca de 290 alunos, está localizada nos quinto e sexto 
pisos de um edifício situado em Nova Iorque. As suas instalações ocupam cerca de 
1800 m ² e são compostas por 16 salas de aula prática, 12 salas de aula, uma sala de 
espetáculos com capacidade para 120 pessoas, escritórios, laboratórios de informática 
e ainda um auditório fora do edifício, com capacidade para 170 pessoas sentadas e de 
cerca de 500 pessoas em concerto. 
Considera-se importante este termo de comparação, de forma a obter um 
programa funcional adequado, não só às exigências funcionais deste tipo de 
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 Aula prática em que se juntam todos os instrumentos. 
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2.4. Arquitetura de Integração: Conceitos 
 
O termo “Reabilitação” ou “Arquitetura de Integração”, tão falado hoje em dia e 
muito presente nos planos de intervenção do território, surgiu no final dos anos 60 
associado ao discurso da conservação do património. 
No entanto, a sua génese remonta a uma época anterior ao séc. XVIII, 
associada a manifestações de cuidados e de preocupação para com a conservação do 
património arquitetónico. Nessa época, o conceito de património abrangia apenas os 
monumentos aos quais se atribuíam valores históricos. Contudo, e segundo Paiva e 
colaboradores23, foi o contributo de teorizadores e intelectuais como John Ruskin, 
Viollet-le-Duc, Camilo Boito, Victor Hugo, Alexandre Herculano e Guerra Junqueiro, 
que durante o século XIX foram ampliados os conceitos de património e da sua 
conservação, desenvolvendo-se uma visão muito diferente dos mesmos. 
De acordo com essa visão, o edificado considerado como monumento 
histórico, era desprovido de acrescentos que denunciassem uma intervenção recente. 
O objetivo era fazê-lo recuar até um momento hipoteticamente áureo da sua história. 
Propunha-se também a destruição de toda a envolvente desses mesmos 
edifícios históricos, dignos de restauro, numa tentativa de os tornar quase “peças de 
museu”, separando-os do tecido urbano a que pertenciam. Exemplo disso é o caso 
evidente da Catedral de Notre Dame no centro de Paris, em que o bairro que 
compunha a malha urbana à qual pertencia, foi completamente destruído. Estávamos 
perante um conceito de restauro que defendia uma reconstrução demasiado mimética 
daquilo que se imaginava e supunha ter sido o edifício. Esta realidade terá durado até 
metade do século XX. Contudo nos finais do século XIX, John Ruskin, opondo-se a 
esta corrente, defende uma conservação mais minimalista, justificada pelo interesse 
que começara a desenvolver-se pelo romantismo da ruína. 
Gradualmente, foi-se assistindo à constituição da cidade histórica como um 
novo e muito mais vasto campo de atuação da conservação, envolvendo várias 
escolas de pensamento e momentos distintos. Com particular enfoque para a escola 
de pensamento italiana, em 1931 foi aprovada a carta do restauro, denominada “Carta 
de Atenas” 24 que se distingue da “Carta de Atenas do Urbanismo”, aprovada também 
no mesmo ano. 
Mais tarde, com o segundo “pós-grande-guerra” do século XX surge a 
necessidade de reconstruir muitas cidades europeias que foram destruídas por 
                                               
23
 Paiva, J.  et al; Guia Técnico de Reabil i tação Habitacional,  Inst i tuto Nacional de Habitação e 
Laboratório Nacional de Engenharia Civi l ,  Lisboa, 2006 . 
24
 http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/legislacaosobrepatrimonio/ (outubro 2011) 
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consecutivos bombardeamentos aéreos, levando também a uma necessidade urgente 
de criar novas habitações. Desta forma adotou-se uma nova forma de intervir no 
território, que passava pela demolição das áreas urbanas semidemolidas e a rápida 
construção de novas áreas urbanas periféricas, gerando uma renovação urbana25 e 
profundas alterações funcionais e morfo-tipológicas.  
Foi assim que, até ao início dos anos 60 desse mesmo século, os planos que 
conduziam à salvaguarda do património e das áreas urbanas de interesse histórico, 
classificam-se como limitativos e culturalmente muito seletivos. Tal como refere Paiva 
e colaboradores26, os planos de urbanização transformam muitas vezes as áreas 
históricas em verdadeiras ilhas, delimitadas como “zoológicos arquitetónicos”, sendo 
que as novas expansões se desenvolvem de costas voltadas para as mesmas27, ou 
então, as mesmas áreas históricas, são perfuradas por grandes avenidas 
desproporcionais, ligadas a operações de reordenamento viário. Torna-se portanto 
difícil, atualmente, perceber qual, destas politicas, terá sido a mais danosa. 
Assim, o entendimento do espaço da cidade histórica como “património urbano” 
é um alargamento em termos conceptuais ainda muito recente. Sendo que surge 
apenas alguns séculos depois da criação do conceito de “património histórico”, o seu 
tempo de afirmação desenvolve-se entre meados do século XIX e quase até à 2ª 
Guerra Mundial. 
Reconhece-se o contributo do Arquiteto e Urbanista Gustavo Giovannoni, 
precursor do restauro científico e da necessidade de preservar as cidades históricas, 
pelas primeiras propostas teóricas integradoras e consistentes quanto à viabilização 
urbanística das cidades históricas numa teoria moderna de cidade polinuclear. 
Compreendendo o processo de desintegração a que seriam sujeitas as cidades 
tradicionais, Gustavo Giovannoni reclamou a instauração para os antigos núcleos 
históricos de valores de uso atuais, através da sua integração em novas redes de 
organização do território. 
                                               
25
 Renovação Urbana designa o rejuvenescimento de áreas urbanas envelhecidas, degradadas ou 
desadequadas, através da demolição de edif íc ios ant igos e construção de instalações modernas a 
par da melhoria das infraestruturas de transportes e outros equipamentos.  
26
 Paiva, J. et al; Guia Técnico de Reabilitação Habitacional, Instituto Nacional de Habitação e Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, Lisboa, 2006. 
27
 “(…) a comunidade em geral e os políticos em particular não tinham ainda adquirido uma consciência 
patrimonial, enquanto desenvolvimento social e cultural equilibrado em natural sintonia com a memória 
física das cidades, vivia-se sobretudo para a infraestruturação, construção de equipamentos e expansão 
urbanística, ampliando os perímetros urbanos, atribuindo índices de construção em detrimento do 
crescimento contínuo da cidade tradicional. Em termos de modelo de sociedade, Portugal afastava 
deliberadamente os cidadãos dos centros históricos, deixando ocorrer a desertificação das cidades 
antigas inscritas em sucessivos anéis de envolvimento ao núcleo inicial (…).”Mestre, V.; Intervenções 
Contemporâneas em Património Paisagístico, Urbano e Arquitetónico. A Cura pela Morte in Revista 
Arquitetura Ibérica, Reabilitação nº 12, Madrid, 2006 
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Em 1964, como resultado das resoluções tomadas pelo II Congresso 
Internacional de Arquitetos e Técnicos dos Monumentos Históricos, onde foi fundado o 
ICOMOS – International Council on Monuments and Sites – foi aprovada a Carta de 
Veneza28, carta internacional sobre a conservação e o restauro de monumentos e 
sítios. A mesma refletiu-se em numerosas legislações nacionais e em cartas de 
caráter regional, sendo ainda hoje um documento internacional de referência e 
orientadora dos princípios de conservação. 
No entanto, e apesar de todas as preocupações para com os valores de 
conjunto refletidas no seu texto e da inserção do património urbano no conceito de 
monumentos a preservar, foi dada pouca atenção à conservação e restauro dos sítios 
históricos. De forma a resolver em parte a reduzida abordagem desse tema, anexou-
se às conclusões do congresso um documento intitulado “Proteção e Reabilitação de 
Centros Históricos”, solicitando às várias entidades responsáveis o desenvolvimento 
de esforços no sentido da criação de legislação apropriada para a defesa da 
salvaguarda do património urbano, disponibilizando meios para a conservação dos 
núcleos urbanos históricos na vida contemporânea. 
Contudo, apenas em 1987 houve resposta a essa intenção, através da 
publicação da Carta Internacional para a Salvaguarda das Cidades Históricas29. 
A Reabilitação Urbana, como a conhecemos hoje, constituiu-se assim como 
uma política de intervenção na cidade relativamente inovadora e com um passado 
recente, principalmente em Portugal. Encerra, hoje, conceitos de salvaguarda, 
prevenção, conservação e de regeneração urbana, apresentando-se como um setor 
estratégico para o futuro das nossas cidades. 
Desenvolveu-se assim uma consciência para a salvaguarda e conservação do 
Património, refletindo-se numa metodologia de intervenção que passa por deixarmos 
de olhar para a cidade como um território onde ocorrem problemas distintos, 
autónomos, e consideremos o forte grau de interação entre os diversos problemas. O 
papel da arquitetura contemporânea perante a cidade e as arquiteturas herdadas, com 
as quais se confronta sucessivamente e nas quais tem de intervir, consiste, desta 
forma, numa ação conciliadora entre o construir da sua contemporaneidade e a 
necessidade de conservar o essencial da memória e da específica cultura desses 
lugares urbanos, promovendo também um coesão social. 
O conceito de “Arquitetura de Integração”, tornou-se de tal forma abrangente, 
que, no presente, a conservação do Património passa também por preocupações de 
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 http://www.igespar.pt/pt/patrimonio/legislacaosobrepatrimonio/ (agosto 2011) 
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integração social. É certo que as cidades se deparam com desafios importantes, 
associados principalmente às alterações nas estruturas económicas e à globalização, 
mas para além disso, em muitos casos, continuam a agravar-se as desigualdades 
sociais, o que contribui igualmente para a destabilização das cidades. Uma política de 
integração social que combata as desigualdades e a exclusão garante também a 
preservação das cidades, evitando a degradação de zonas urbanas mais 
problemáticas. 
 
2.5. Sustentabilidade em Arquitetura 
 
O tema da sustentabilidade ambiental no campo da arquitetura não é uma 
preocupação recente. Foram alguns o que se preocuparam e refletiram sobre o papel 
da arquitetura no que diz respeito ao meio ambiente e à condição humana, no ponto 
de vista da qualidade e conforto.  
John Ruskin e William Morris, através do movimento Arts and Crafts, incidiram 
sobre um mundo subjugado à máquina, devido à industrialização, criticando o 
processo mecanizado e a produção em massa que resultam da mesma. Sugerem 
como alternativa uma criação feita de processos mais artesanais e muito menos 
industrializados. Mais tarde, Frank Lloyd Right com a sua arquitetura organicista, 
procura a conciliação e harmonização entre a Natureza e a Arquitetura. Ainda no início 
do século XX, Walter Gropius, precursor do movimento Bauhaus, procurou a 
racionalização do processo construtivo. Os seus objetivos, tanto na arquitetura, quanto 
na criação de bens de consumo, primavam pela funcionalidade e custo reduzido, 
orientando a produção para um sistema em massa, que tornasse o produto mais 
acessível, sem jamais limitar-se apenas a esses objetivos. 
  A necessidade de criar formas de aproveitamento de recursos naturais que 
tornem a construção mais económica faz parte de um processo que tem como base 
sistemas construtivos e formas de conceção antigos, desde a casa romana com um 
pátio interior para aproveitamento da água das chuvas, passando pela arquitetura 
vernacular alentejana que utiliza materiais ecológicos, como a taipa, até à arquitetura 
organicista que procura a comunhão do edifício com a natureza, defendendo que o 
mesmo influencia profundamente os seus utentes. 
 
“Nos séculos passados, a relativa falta de recursos para construir e manter os edifícios significava que os 
materiais deviam ser produzidos localmente e ter um baixo consumo energético. Desde os romanos até 
ao século XX, só as classes de mais elevado estatuto económico podiam permitir-se a ter termas ou 
laranjais. A partir da revolução industrial, e em especial desde o século XX, dois fenómenos paralelos – 
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uma maior distribuição da riqueza e uma relativa diminuição do custo da energia – produziram um 
aumento generalizado do consumo energético. O custo de manutenção de uma fonte de luz artificial de 
alta eficiência é uma milésima parte do que supunha uma vela de sebo há um século atrás. A diminuição 
do custo proporcional e a maior acessibilidade afetam não só a energia, mas também os materiais que 
são produzidos ou transportados utilizando energia (incluindo todos os materiais de construção). Portanto, 
o custo da construção e manutenção dos edifícios diminuiu muito e, durante algumas décadas, era 
desnecessário considerar o projeto partindo de um ponto de vista energético.”
30 
 
Esse aproveitamento pode ser feito através da utilização de energias 
renováveis, de materiais ecológicos, reciclados e reutilizados, provenientes de locais 
próximos da construção, e também do aproveitamento máximo da iluminação natural. 
Rentabilizando recursos existentes, contribui-se para a redução do impacto ambiental 
que a construção tem tido nos últimos anos, tendo em conta que tem elevados gastos 
energéticos e, de certa forma, agride o meio ambiente.  Também é necessário 
reconhecer que a própria sociedade constitui um recurso e que um bom projeto de 
cidade ajuda a gerar coesão social o que leva a um desenvolvimento mais sustentável. 
O conceito de desenvolvimento sustentável, como um “desenvolvimento que 
permite a satisfação das necessidades da geração atual, sem comprometer a 
possibilidade de satisfação das necessidades das gerações vindouras”31, surge em 
1987 de forma a dar resposta aos crescentes problemas ambientais gerados pelo 
desenvolvimento humano. No entanto, já em 1973 os governos foram impulsionados a 
arranjar fontes de energia seguras de forma a reduzir a dependência de combustíveis 
importados, devido à crise do petróleo que surgiu nesta altura. Com o tempo, essas 
medidas tornaram-se menos urgentes, e só nos anos oitenta se assistiu à integração 
do conceito de desenvolvimento sustentável nas várias políticas europeias de 
ordenamento do território.  
Apesar de tudo, e das várias crises que foram surgindo a esse nível, desde 
então, reduzir a dependência do petróleo não é o principal objetivo da conceção 
ecológica, pois na atualidade, é impossível deixar de direcionar a atenção para a crise 
ambiental, tanto no que diz respeito ao efeito de estufa, consequência da destruição 
da camada do ozono, como também à perda de habitats naturais e diversidade, 
essenciais para a sobrevivência e equilíbrio entre ecossistemas. Isto deve-se, em 
grande parte, aos crescentes níveis de dióxido de carbono gerados pelos sistemas de 
aquecimento dos edifícios e por outras fontes. 
                                               
30 AAVV; Un Vitruvio Ecologico: Pric ipios y práct ica del proyecto arquitetónico sostenible, Gustavo 
Gil i ,  Barcelona, 2007  
31
 Paiva, J. et al; Guia Técnico de Reabilitação Habitacional, Instituto Nacional de Habitação e Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, Lisboa, 2006. 
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A década de noventa, por sua vez, foi dominada pelo conceito de 
desenvolvimento sustentável e pelo processo de uma crescente globalização 
económica e cultural. As principais preocupações passaram a ser a proteção dos 
recursos naturais, culturais e da diversidade das paisagens. Como atingir a coesão 
social e territorial, assim como o desenvolvimento económico sustentável, em todos os 
estados da Europa foram temas centrais de debate, sendo que a prudência e a gestão 
cautelosa dos recursos, sejam eles naturais ou culturais, tornaram-se a base de uma 
nova atitude e política de intervenção. 
Assim, os governos nacionais e a sociedade em geral passaram a exigir 
normas de construção cada vez mais exigentes, devido a razões ambientais, sociais e 
económicas. 
Num estudo levado a cabo por um grupo de especialistas sobre o meio 
ambiente urbano, denominado “Cidades Europeias Sustentáveis”, esta preocupação 
estende-se para além do edifício em si, tendo também em consideração o meio em 
que o mesmo se insere, a cidade.  
A qualidade da arquitetura também deve ser tida em conta e é um fato que os 
edifícios com mais elementos naturais e menos artificiais são melhores. Em geral, 
espaços com iluminação natural são mais agradáveis do que aqueles que dispõem de 
luz artificial. A ventilação natural, quando bem executada, é mais recomendável do 
que a artificial.  
“Menos é belo”, disse Mies Van der Rohe. Conclui-se que a qualidade está em 
soluções simples e completas. 
 
“(...) Ambiente – os novos problemas ambientais relacionados com o consumo de energia, poluição, lixo, 
etc.; as estratégias para capitalizar o parecer favorável do público sobre questões ambientais; a utilização 
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Esta investigação desenvolve-se em torno de um projeto, iniciado no 1º 
semestre do presente ano letivo (2010/2011), de uma escola de jazz e música 
contemporânea junto ao edifício do antigo Picadeiro da Escola Politécnica, utilizando 
as mesmas para a instalação de um clube noturno e sala polivalente, de apoio à 
escola.  
Trata-se de um complexo artístico em que o Jazz é a base, mas permite a sua 
utilização na aprendizagem, e não só, de outros tipos de música, de forma a 
rentabilizar o espaço.  
A metodologia de intervenção tem como conceitos a reabilitação, a integração 
e a sustentabilidade. Deste modo, as preocupações com o meio ambiente estão 
presentes na investigação e concretização do trabalho, mas ao mesmo tempo, são 
tidas em conta as condicionantes que um projeto de integração pode trazer nesse 
campo.  
A escola InJazz, como foi denominada, localiza-se na rua da escola politécnica, 
na zona do antigo picadeiro, como foi dito anteriormente. Dela fazem parte uma praça, 
que acolhe quem chega e permite que a cidade respire num contexto de uma malha 
urbana densa, um edifício destinado à escola propriamente dita, com alguns serviços 
para a comunidade e não só para os alunos, tais como uma loja de música, uma 
cafetaria, um auditório e uma biblioteca e por fim, na pré-existência, um clube de jazz 
noturno que serve também a escola, aproveitando o resto do edifício para a conceção 
de uma sala polivalente, destinada a exposições, espetáculos, cinema, aulas de 













3.2. Do conceito à forma: da cidade ao objeto 
 
Numa análise global do contexto urbano e implantação do objeto de estudo, foi 
pensada uma proposta de requalificação a nível urbanístico, que tem em conta não só 
o edifício do picadeiro, mas toda zona envolvente que engloba a área do parque 
Mayer, Jardim Botânico e antiga Escola Politécnica. 
 
Tendo como principal propósito o de ligar todo esse “vazio urbano”, atualmente 
abandonado e degradado, ao resto da cidade. Sendo a sua localização tão no centro 
da mesma, essa desconexão com aquele que é por excelência um centro de vida, 
movimento, mudança e evolução da malha circundante. Malha essa, composta pela 
Avenida da Liberdade, Rua Castilho, Praça da Alegria e o Príncipe Real, ruas 
importantes na cidade de Lisboa, em constante rotação. 
Como base conceptual e de inspiração para o desenvolvimento da solução 
proposta, teve-se em conta o “êxtase” de entretenimento e diversão tão marcado na 
história destes lugares. Sendo que a parte natural e vegetal que tanto saúda esta área, 
também não foi esquecida. 
Assim, foi proposto um plano que cria um acesso desde a avenida da 
Liberdade, através da área que constitui o Parque Mayer, até à Rua da Escola 
Politécnica, passando pelo Jardim Botânico, que, por sua vez passa a ter mais duas 
entradas, para além das já existentes.  
Figura 13 - Fotomontagem da proposta urbana - Parque Mayer, imagem de autor 
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Com o objetivo de integrar e ligar toda esta área ao resto da cidade, criaram-se 
várias entradas e eixos de contacto visual, seguindo as ruas principais, anteriormente 
mencionadas, de forma a convidar o visitante a entrar no espaço, tornando-o mais 
interativo e vivido. 
 
“As cidades parecem estar a redescobrir o valor económico das indústrias criativas e 
da cultura e, muitas delas, começam a apostar fortemente nestes setores como forma de 
dinamização económica e de regeneração de zonas particularmente sensíveis em termos 




Completando esta ideia, é proposta toda uma revitalização da zona cultural do 
Parque Mayer, criando a possibilidade de espetáculos e exposições ao ar livre em 
espaços de caráter efémero, com zonas de comércio e serviços que promovem um 
movimento constante por parte dos utilizadores. Quanto aos edifícios dos teatros 
existentes no Parque Mayer, mantém-se somente o teatro Variedades e o Capitólio. O 
primeiro, por se encontrar, relativamente em bom estado, no que toca essencialmente 
à fachada, de algum interesse plástico. O segundo, por se tratar de um marco da 
Arquitetura Modernista em Portugal e da própria história da cidade de Lisboa. 
Por isso mesmo, o Capitólio continuará a ter a função de cineteatro, 
preservando e cultivando a memória do local.  
Poder-se-á portanto dividir o Parque Mayer em duas zonas, que se 
complementam, permitindo a vivência do espaço durante 24h. A Sul, uma zona 
direcionada para a criação de espaços efémeros em constante mutação, relacionando-
a com a parte Norte, que se desenvolve como uma zona de comércio e restauração, 
que pode ser acedida por um anfiteatro ao ar livre destinada a espetáculos musicais, 
de teatro, performance, dança, entre outros. 




inovacao_criatividade_e_governanca (outubro 2011) 
Figura 14 - Fotomontagens da proposta urbana – Rua da Alegria, imagem de autor 
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Toda a solução proposta foi concebida tendo em conta a preocupação de criar 
uma constante mutação e vivência de todas as zonas, evitando a existência de vazios 
urbanos. Como tal, com base numa intenção de interligar as diferentes zonas criadas, 
foi pensado um acesso tanto pedonal como de funicular, através do Parque Mayer até 
às cotas superiores, correspondentes à Rua da Escola Politécnica. Esta zona, por sua 
vez, é mais direcionada à vida noturna, com serviços adequados, localizados nos 
pisos térreos do edificado existente, os pisos superiores dedicados e ocupados por 
residências de estudantes, que servem de apoio à Escola de Artes Performativas e 
Escola de Moda, localizada no edifício da antiga Escola Politécnica. Revela-se assim 
uma grande mudança em termos funcionais, num edifício marcado pelo ensino de 
cariz científico, que se pretende integrado e adaptado às novas atividades de toda a 
área da intervenção. 
Para além disto, e apesar da área do Jardim Botânico continuar condicionada, 
com horário de funcionamento e taxa aplicada, pretende-se que o mesmo se torne 
parte existente da cidade, assumindo-o como um espaço de identidade própria, 
fazendo-se notar, através da criação de uma pequena praça na traseira dos edifícios 
destinados às residências, com vista a que haja maior contado visual com o mesmo. 
Essa praça, por sua vez, serve de ponto de chegada e partida para os que pretendam 
fazer o percurso Parque Mayer – Escola Politécnica, e também de apoio aos bares, 
cafés e esplanadas que possam ali existir. 
Ainda no terreno da Politécnica, na tentativa de dar ênfase ao edifício do antigo 
Picadeiro, propõe-se a criação de uma praça em frente ao mesmo, que se apresenta 
como espaço de chegada, dando uma nova identidade à malha urbana circundante 
que se mostra já muito construída. Para o edifício propriamente dito, foram pensadas 
atividades de cariz lúdico e de lazer, mas também a existência de uma escola de 
música, completando a ideia das artes performativas e moda, instaladas no edifício 
adjacente – Antiga Escola Politécnica. 
Em resumo, todo a proposta visa revitalizar a área de intervenção, abandonada 
pelo tempo e inadequação da mesma às necessidades de uma sociedade e 
mentalidade em desenvolvimento constante. 
A solução identifica-se com uma intenção vincada de proporcionar uma 
vivência e desenvolvimento constantes, privilegiando  as artes em geral e a vegetação 
no meio urbano. Desta forma, pretende-se uma malha urbana mais próspera, onde 
deverá predominar o máximo de vegetação e flora possível, proporcionando aos 
habitantes, ambientes mais sustentáveis e espaços tranquilos, de passeio, repouso e 




3.3. Picadeiro: objeto de intervenção 
3.3.1. Programa funcional 
 
A solução proposta para a zona do antigo Picadeiro engloba a reabilitação da 
pré-existência, a construção de um novo corpo e o projecto dos espaços exteriores da 
envolvente. 
Quando pensamos em intervir numa parte de cidade com uma malha urbana 
tão bem definida, há sempre um grande risco de não enquadramento da mesma. Com 
esse cuidado, investe-se na intenção de enfatizar o edifício pré-existente, dando-lhe 
mais importância, sendo que o mesmo se encontra atualmente quase esquecido, visto 
não se fazer notar quando percorremos a Rua da Escola Politécnica. Para tal, num 
gesto audacioso, transforma por completo os limites do terreno que acompanham a 
rua. Cria-se uma praça de acesso ao novo complexo, à semelhança da organização 
morfológica anterior (fig. 15). 




As praças são lugares e elementos de grande importância na cidade, pois 
servem de pontos de encontro e de estar, fazendo a transição entre diferentes 
espaços. Neste caso, essa transição é feita entre exterior e interior, ou vice-versa, em 
que passamos de uma escala urbana para a escala do edifício. Assim, esta parte da 
intervenção revelou-se de extrema importância na integração do novo com o antigo, 
como também na nova relação que se pretendia criar entre o Picadeiro e a rua, tendo 
em conta a monumentalidade do mesmo, que parecera ter sido esquecida. Para além 
disso, sendo as novas funções do local dedicadas ao acontecimento de espetáculos e 
exposições, situações em que há a possibilidade de uma maior afluência de pessoas, 
achou-se importante a existência de um espaço adequado a uma boa receção das 
mesmas. 
Deste modo, o visitante ao caminhar por ali depara-se com um local amplo e 
agradável, com esplanadas e mobiliário urbano que permite a permanência e o 
aproveitar do espaço. No entanto, esta é uma praça não tão comum. De forma a 
vencer a diferença de cotas entre a rua e a entrada do edifício pré-existente, sem criar 
uma barreira visual para os que lá passam, pensou-se numa rampa de acesso que se 
transforma na praça em si, tal como a famosa “Piazza del Campo”, em Siena, também 
esta se desenvolve num grande plano inclinado que se integra na escala urbana e faz 
jus à grandiosidade do edifício do Picadeiro. 
Figura 16 - Gravura da Fachada do Edifício do Real Colégio dos Nobres, século XIX, em Janeira, A.; 
Sistemas epistémicos e Ciências: do noviciado da Cotovia à Faculdade de Ciências de Lisboa, Imprensa Nacional - 
Casa da Moeda, 1987 
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O conforto não foi deixado ao acaso, pois quem visita o local, tem a 
possibilidade de o percorrer em torno através de galerias criadas para o efeito, numa 
forma de acolher e proteger o visitante das condições térmicas. Este vazio, circundado 
por pilares, remete para uma caixa musical, em que as cordas criam os sons que se 
amplificam na amplitude do espaço.  
Este palco urbano, que se pretende integrado na vivência da cidade, dá acesso 
aos diferentes serviços e funções do edificado ali erguido. Este por sua vez, toma a 
forma de um braço, que se estende desde o jardim botânico até à rua da escola 
politécnica, abraçando a praça e criando um eixo de divisão entre o novo complexo e o 
edifício da faculdade de ciências, de forma a dar uma maior identidade tanto ao 





No edifício do antigo Picadeiro foi implantado um Clube Noturno de Jazz, 
aproveitando os pisos existentes, apenas com algumas alterações necessárias ao 
novo funcionamento do espaço, sendo que o clube ocupa apenas uma pequena 
percentagem da área total do edifício. A restante área foi utilizada para o 
desenvolvimento de um espaço polivalente, equipado para acontecimentos como 
exposições, projeção de filmes, espetáculos musicais, aulas de dança ou apenas de 
contemplação da grandeza do espaço. Optou-se por não se alterar o número pisos no 
interior do mesmo, visto ser importante dar ênfase à cobertura em asnas de madeira e 
ao pé direito de 21 metros. 
A maior intervenção foi ao nível da fachada, em que se abriram novos vãos, 
visto o pouco valor estético e plástico dos anteriores, e ao nível dos acessos, tendo em 
conta a utilização do espaço por parte de pessoas de mobilidade condicionada. 
Pensando nisso, criou-se um volume exterior em vidro, que, através de uma 
plataforma, faz o acesso aos diferentes pisos do clube. 
Assim, temos três entradas distintas: a anteriormente referida e duas principais, 
uma de acesso ao clube e outra de acesso direto ao espaço polivalente, para que as 




O piso 0, com uma área útil total de 932 m², é composto por uma zona de 
instalações sanitárias, localizadas junto à entrada principal do Clube. A restante área é 
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ocupada por uma sala de arrumos e pelo espaço principal do edifício, a sala 
polivalente. 
As instalações sanitárias ocupam uma área considerável, de forma a poderem 
dar resposta a acontecimentos de maior afluência, tanto em relação ao clube noturno, 





O piso 1, com aproximadamente 430 m² de área útil total, é constituído pelo bar 
e zona de espetáculos. Fazem parte ainda, as circulações de acesso ao novo edifício 
e à sala polivalente. A circulação horizontal, em rampa, serve também de balcão para 



























O piso 2, com uma área útil de 107 m², destina-se a uma zona lounge que 
completa o programa do Jazz Club, em mezzanine, o visitante pode contemplar todo o 








O piso 0 do novo edificado tem quatro acessos diferentes, dois para a zona de 
salas de aulas, um para a loja de música/bar e um quarto para a parte administrativa 
da escola. 
Optou-se por esta solução por se tratar de usos muitos diferentes, uns de cariz 
mais público e outros mais privados. Assim, o espaço dedicado a atividades de lazer, 
o bar e loja de música, tem uma entrada própria e funciona de forma independente em 
relação aos restantes espaços. A zona de administração da escola, ao nível do piso 0, 
também tem uma entrada independente, privilegiando um acesso mais direto ao 















pelos alunos no espaço dedicado às aulas de música. No entanto, e sendo este um 
espaço que completa o programa funcional da escola, o mesmo é provido de uma 
acesso vertical que o relaciona com o piso 1. 
A restante área do edifício é dedicada a seis salas de aula prática, de área 





O piso 1 corresponde à parte mais privada do edifício, sendo que é composto, 
na ala mais a norte, por quatro salas de aula prática, uma sala de aula teórica, um 
espaço de estar dedicado aos alunos e arrumos. Na ala mais a sul, podemos 




Entrada 4 Entrada 3 
Corredor de 
circulação 
Salas de aula 
prática 
6 x 28 m ² 
Acesso vertical 
(piso 1) 
Salas de aula 
teórica 
65 + 60 m ² 
Instalações 
sanitárias 











33 m ² 
Gabinete do 
director 
12 m ² 
Zona de 
recepção e sala 
de espera 











17 m ² 
Salas de aula 
prática 
4 x 28 m ² 
Sala de aula 
teórica 
70 m² 
Zona de estar 
86 m ² 
Arrumos 1 
40 m ² 
Sala de 
funcionários 
32 m ² 
Sala de 
professores 
46 m ² 
Arrumos 2 
20 m ² 
Instalações 
sanitárias 2 





O piso 2 é composto por espaços de utilização mais pública, tais como a 
biblioteca, a cafetaria, o terraço e o auditório, que por sua vez pode ser utilizado para 
concertos dedicados à população interessada em geral. 
O acesso a este piso pode ser feito pelo interior ou diretamente pelo exterior, 
sendo que o visitante não tem de passar obrigatoriamente pela zona das salas de 
aula, evitando a perturbação do decorrer normal das atividades mais privadas do 
edifício. Tratando-se de uma escola de música, em que os alunos carecem de um 
ambiente calmo e de introspeção para realização das diferentes tarefas, achou-se 
relevante ter em conta este aspeto. 
Importa também referir o acesso horizontal ao edifício do picadeiro, feito pela 
zona de foyer, ao nível deste piso. Esta ligação é feita por uma estrutura metálica, uma 
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3.3.2. Sustentabilidade: Aplicação e conclusões 
 
 
A água da chuva é um recurso de elevada importância para ser descartado 
como água residual nas áreas urbanas e rurais, sendo que esta temática não é 
recente. 
Historicamente, constatamos que a reutilização da água é uma prática antiga, 
pela existência de antigas cisternas e outros sistemas de armazenamento no mundo 
inteiro. Esta não é uma prática que esteja ligada a nenhuma civilização em particular, 
podemos encontrar técnicas de aproveitamento da água, praticamente em todas as 
civilizações.  
Em Portugal, a nível urbano, temos os telhados molhados em Minde e a nível 
mais rural, em castelos, conventos, fortalezas e fortins. Embora não haja um estudo 
histórico rigoroso, sabe-se que os edifícios antigos têm estes sistemas, pelo que se 
trata de recuperar uma tradição e uma preocupação há muito presente na arquitetura. 
Nas áreas urbanas, o impacto gerado pela precipitação é visível sempre que a 
mesma aumenta consideravelmente. Pelo mundo inteiro, assistimos a cheias e 
inundações provocadas pela má drenagem dos solos e porque os coletores das 
cidades foram dimensionados inicialmente para uma realidade, alterada ao longo do 
tempo com o crescimento da malha urbana. Para que possamos evitar este tipo de 
situações, a água deve ser gerida e reutilizada no próprio local ou edifício onde se 
precipita, pois desta forma, estaremos também a poupar energia.  
Para além disto, é importante entendermos que existem vários tipos de água 
com diferentes funções. Ao utilizarmos água potável para as mais variadas atividades 
diárias, como lavar a roupa, descarregar o autoclismo ou tomar banho, gastando, em 
média, um total de 157 litros da mesma diariamente, sendo que apenas necessitamos 
de 3 litros para sobreviver, estamos a desperdiçar um recurso escasso para muitos. 
Temos o caso das águas cinzentas provenientes dos banhos e das pias que podem e 
deveriam ser recicladas para uso em descargas e regas. Para isso é importante que 
os coletores passem de mistos a seletivos, com capacidade de distinção entre os 
vários tipos de água, rentabilizando a utilização da mesma. 
Torna-se portanto importante inserir este conceito de aproveitamento de água 
da chuva, reciclagem de água cinzenta e tratamento de águas residuais nas novas 
construções, pois permite, não só a diminuição do consumo de água potável em fins 
onde não é necessário, bem como diminui a quantidade de água que os coletores 
públicos vão drenar. 
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Para além disso, há que dar ênfase à necessidade de desenvolver um sistema 
baseado neste conceito que funcione à escala da cidade, para que o mesmo tenha 
resultados significativos e possa marcar a diferença. Na Alemanha existem cidades 
com parques preparados com sistemas de aproveitamento, que incluem cisternas de 
armazenamento e lagos preparados para receber o excedente das mesmas, 
permitindo a evaporação do mesmo que entra novamente no ciclo. Como mais-valia, 
proporcionam aos habitantes zonas de passeio e lazer muito agradáveis. 
Sendo este assunto de uma grande relevância para mim, senti necessidade de 
aplicar alguns dos conceitos apreendidos no desenvolver da pesquisa. Para tal, foi 
também importante conhecer os sistemas de aproveitamento das águas pluviais 
(SAAP34) utilizados pela empresa ECOÁGUA, que funcionam com sistemas de redes 
pressurizadas, em que a água é filtrada e posteriormente encaminhada para uma 
cisterna que deve estar enterrada, sem contacto com iluminação natural e a baixas 
temperaturas, de forma a manter a qualidade da água, que por sua vez é novamente 
encaminhada, sempre que necessário, para a rede de abastecimento. Em caso de 
falha ou falta de água, o sistema está preparado para utilizar água da rede, de forma 
completamente automática.  
Posto isto, é mais do que certo que o futuro nos deve levar a uma política de 
aproveitamento e armazenamento das águas pluviais, por isso, devemos ter em mente 
as mudanças e necessidades de uma época que está para vir. Pretende-se uma 
arquitetura concebida a longo prazo, tentando a integração de métodos tradicionais e 
uma mentalidade sustentável, utilizando os sistemas disponíveis, da forma mais 
coerente possível, para uma construção sensível às questões ambientais. 
No projeto “Escola InJazz” há, portanto, uma tentativa de aplicação dos SAAP, 
utilizando as coberturas para a captação do recurso, que neste caso é a água, 
encaminhando-o para a cisterna, situada abaixo do solo, para posteriormente, através 
de sistemas pressurizados, ser utilizada em diferentes funções.  
Pensou-se em utilizar este recurso para as descargas dos autoclismos e 
sistema de incêndios. 
                                               
34
 SAAP – Sistemas de Aproveitamento das Águas Pluviais 
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Para tal foram feitos alguns estudos, de forma a perceber a quantidade de 
água que poderia ser aproveitada no seguimento desta política. Foram tidos em conta 
os dados35 disponibilizados pelo Instituto de Meteorologia, IP Portugal, que resultam 
do registo da pluviosidade para a cidade de Lisboa entre 1971 e 2000. 
Verificou-se assim, que durante os meses de novembro, dezembro, janeiro e 
fevereiro, foram registados os maiores níveis de pluviosidade, em média a precipitação 
atinge os 104 mm, sendo que o mês de dezembro regista os níveis mais elevados com 
121,8 mm, e o de fevereiro os mais baixos com 90,2 mm. Durante os restantes meses, 
registaram-se níveis de pluviosidade baixos em junho com 17,2 mm e muito baixos em 
julho e agosto, com 6,1 mm no primeiro e 6,8 mm no seguinte, sendo outubro o mês 
com o nível mais elevado com 79,8 mm, logo a seguir abril com 64,7 mm e depois 
março e maio com 51,2 mm e 55,6 mm, respetivamente. 
De forma a calcular os níveis de aproveitamento possíveis na Escola InJazz, 
confirmou-se que a área da cobertura da construção nova será de 752 m2 e da pré-
existência de cerca de 1856 m2, dando um total de 2608 m2 de área de captação do 
recurso. 
Deste modo, calculou-se a quantidade média total de água gasta em descargas 
de autoclismos, para uma escola com cerca de 150 alunos, 54 professores e 15 
funcionários. Assumindo que cada descarga utiliza 9 litros de água e que cada pessoa 
utiliza, em média, duas descargas por dia, estima-se o gasto de aproximadamente  
118 260 litros por mês, naqueles em que a escola se encontra em  funcionamento. 
Nos meses de junho, julho e agosto o mesmo consumo reduz-se, segundo a 
estimativa, para 40 000 litros nos dois primeiros meses e cerca de 10 800 litros no 
último. 
                                               
35
 www.meteo.pt (Junho 2011)  
Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 











Jan Fev Mar Abr Mai Jun Jul Ago Set Out Nov Dez 
Aproveitamento das águas pluviais (l) 252454,4 235241,6 133529,6 168737,6 145004,8 44857,6 15908,8 17734,4 74328 208118,4 279316,8 317654,4 









Por fim, calculada uma estimativa do aproveitamento mensal das águas pluviais, 
prevê-se um aproveitamento de cerca de 1 892 886 litros anuais, sendo que as 
descargas reutilizariam cerca de 61% desse valor, aproximadamente 1 155 140 litros, 

















































Figura 17- Corte transversal explicativo do sistema 
de aproveitamento das águas pluviais na proposta 
de reabilitação do Picadeiro 
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4. Considerações Finais 
 
 
“O conceito de reabilitação, concebido segundo os princípios da conservação integrada, tem muito 
em comum com os objetivos deste novo desenvolvimento, que se quer sustentável. Ambos pretendem 
otimizar a utilização dos recursos integrando-os na vida contemporânea e contribuir para o 
desenvolvimento segundo uma atitude cautelosa, de respeito e preservação, que não ponha em risco a 





 Verifica-se atualmente uma tendência, cada vez mais forte, para a reabilitação de 
edifícios e centros históricos, com base numa política de integração, visando contribuir 
para uma regeneração urbana. 
Torna-se cada vez mais importante a revitalização de áreas urbanas “mortas”, 
que fazendo parte de malhas urbanas construídas e consolidadas, estão 
desconectadas do quotidiano citadino e desvalorizadas. Tornam-se zonas 
problemáticas e de destabilização das cidades. Esta instabilidade, afeta a sociedade 
em geral, visto não promover um desenvolvimento sustentável.  
Por outro lado, parece estar a redescobrir-se o valor económico das indústrias 
criativas e da cultura, sendo que começa-se a apostar fortemente nestes setores como 
forma de dinamização económica e regeneração dessas zonas, particularmente 
sensíveis em termos patrimoniais e arquitetónicos. As indústrias criativas convivem 
bem com edifícios e zonas nobres das cidades, incorporam elevados níveis de 
conhecimento e de inovação e tendem a contribuir para a criação de ambientes 
exclusivos em contexto de cidade, dando-lhes maior visibilidade e identidade própria, 
Tendo em vista uma revitalização de espaços públicos desqualificados e uma 
conservação do Património urbano, como principal testemunho do desenvolvimento 
das cidades, carregadas de memórias e histórias da cultura dos que as habitam, este 
trabalho contribui para uma melhor perceção destes problemas e aplica uma 
metodologia de intervenção para uma possível atenuação dos mesmos. 
Após a compreensão das preocupações e necessidades da sociedade atual, e 
na busca de um desenvolvimento que se pretende sustentável, a solução projectual 
proposta, baseou-se em conceitos atuais e respeitou, dentro do possível, a pré-
existência, dando-lhe uma identidade muito própria, reestruturando toda a sua 
envolvente. 
                                               
36
 Paiva, J. et al; Guia Técnico de Reabilitação Habitacional, Instituto Nacional de Habitação e Laboratório 
Nacional de Engenharia Civil, Lisboa, 2006. 
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Assim, procurou-se restabelecer a sua ligação com a vivência da cidade, 
integrando o novo com o antigo, sem esquecer e respeitando as suas características. 
O edifício do Picadeiro foi enaltecido e elevado a um “pedestal” como 
monumento num museu urbano, sendo que a construção nova estabelece uma ligação 
ténue que os conecta e torna um só, sem que a mesma seja demasiado intrusiva 
fazendo notar-se uma intervenção nova. 
Para além destas questões, considera-se que o programa funcional definido 
pode ajudar na compreensão das necessidades que este tipo de usos necessita. Uma 
escola de Jazz tem um funcionamento muito particular, devido ao programa curricular 
que vigora, necessitando de espaços e ambientes que promovam a concentração e 
criação artística.  
Assim, aliaram-se conceitos atuais tais como a arquitetura de integração e o 
desenvolvimento sustentável, à conceção de um espaço com características 
particulares. Porque acima de tudo, acredita-se que deve ser esta a forma futura de se 
pensar na arquitetura, encarando a reabilitação como uma medida que, por si só, 
promove a sustentabilidade, pensando em usos que prolonguem a vida útil do 
edificado. A Arquitetura, ao contemplar soluções que reabilitam e integram as 
componentes existentes num estudo direcionado para a recuperação do edificado 
construído, desempenha uma função de responsabilidade social, contribuindo para 
preservação e transmissão dos recursos às gerações futuras e proporcionando uma 
melhoria nas condições de vida da população em geral. 
 
“O território é um instrumento de desenvolvimento cujo uso contribui para a 
sustentabilidade de que depende a qualidade de vida das populações que nele vivem 
ou dele dependem.” Fadigas, L.37 
 
Por outro lado, importa referir, em última análise, o importante contributo que 
se procurou dar no estudo levado a cabo relativamente ao aproveitamento das águas 
pluviais. Sendo esta uma questão muito específica, visou a aplicação de um conceito 
simples de aproveitamento de um recurso natural e em abundância, sem aplicação de 
grandes tecnologias. Verificou-se uma possibilidade concreta de redução de gastos a 
                                               
37 Fadigas, L.;  Fundamentos Ambientais do Ordenamento do Terri tório e da Paisagem, Edições 




longo prazo e de uma forma de prevenir questões relativas ao escoamento de grandes 
descargas pluviais. 
Considera-se que este estudo, tentando abordar vários temas, criou uma ligação 




“O facto de os edifícios serem feitos destas duas partes centrais, uma exterior e 
outra interior, torna-os muito parecidos connosco.” 
 
A Arquitetura deve ter em conta as preocupações daqueles que a vivenciam, 
respondendo assim às suas necessidades mais prementes, tal como deve ser o 
reflexo da identidade e cultura do lugar e das pessoas. 
Desta forma, este trabalho, que procurou uma atualização na resposta aos 
problemas do desenvolvimento urbano, serviu para o enriquecimento de uma 
metodologia contemporânea de intervenção em edifícios e zonas urbanas históricas. 
Sendo o objeto de estudo um edifício com características e usos muitos próprios, 
esta investigação poderá vir a ser apropriada, num caráter exemplificativo, para futuros 
projetos de espaços culturais em edifícios históricos, cheios de memórias e vivências 
do passado. Visto que há também uma mudança dos usos, serve esta proposta para a 
compreensão de um programa funcional específico e a adaptação do mesmo à pré-
existência. 
Em resumo, procurou-se, acima de tudo, demonstrar que reabilitar e integrar, é 
um passo importante para uma cidade sustentável e viva, tal como  habitar um edifício 
histórico, mesmo no caso de uma atualização dos usos, é a melhor forma de o 
conservar, perpetuando as suas características, a sua história e as suas memórias. 
As atividades de cariz cultural mostram-se como excelentes oportunidades de 
revitalização de espaços que vão sendo esquecidos com o tempo, pois promovem a 
criatividade, tal como, as manifestações lúdicas e de lazer, contribuindo para uma 
grande dinamização dos centros cívicos. 
Consideram-se atingidos os objetivos desta investigação, orientada por uma 
proposta de intervenção no edifício do Picadeiro e sua envolvente. Pressupõe uma 
sensibilização para a problemática da regeneração urbana e da intervenção em 
edificado construído, tendo em conta a adaptação do mesmo a novos usos. Contribui 
para a sistematização de critérios de intervenção e para a compreensão de técnicas e 
processos de construção e reabilitação. 
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Paredes interiores C(42) Pavimentos interiores C(43)
0C(42)03 - lambril a pastilha de vidro do tipo Bisazza, VTC 20.30 - 1104 neutro base; reboco pintado a branco.
ref.E449, cor: vermelho eros.
0C(42)07 - reboco com pintura a tinta do tipo CIN cor branco.




0C(43)01 - Pavimento flutuante, 27 mm de esp..
0C(43)03 - Marmore do tipo scalea natural da Cosentino; 60x60cm.
Pavimentos exteriores C(90)
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Fluorescente Compacta; 60x60 cm
Candeeiro de parede STRIP do tipo LUCEPLAN; Ref. D22/4
Candeeiro de parede SCREEN do tipo LUCEPLAN; Ref. D18 pi
Candeeiro suspenso LIGHTDISC do tipo LUCEPLAN; Ref. D41
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